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Vitória Das Fôiças da Paz e daUemociacia Nas Eleições Frr.nr.0c«,
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(JMA EXIGMCU NACIONAL
QUE DEVE SER ATENDIDA
L/í í/o/* n/i«* exatamente os comunistas tar-* * nacam /wM/co o mu pro/e.o </<• Programa,1W qual se aponta a janta notação para o* pro-hlvmas que anguntium o pais. Nessa ocmião LuizíartaH Prestes afirmou: «A'o*«o Programa é sen-nlvvlao coração de todo» on patriotas brusilcl-ron, e o I rograma dv salvação nacional». Poste-rlormente, em novembro de 19S4, o IV Congres-so aprovou o nosso documento básico, Ê enormeo pajnl desempenhado por esse documento nosenttdo de precisar a posição das classes c ca-madas sociats do poli em face dc questões vitaiscomo „ independência nacional, a paz c a liber-dade para o nosso povo.
A INDA que no balanço doa enormes êxitos ai-•TI cançados nesse periodo deva-se começar pc-los que evidenciam o avanço no sentido da uni-dade e da organização da classe operária, da or-gumzaçuo do campesinato, da criação da aliançaoperarjo-camponesa c da sua extensão a outrascamadas interessadas na liquidação do domínioimperialista c do latifúndio - no conjunto dês-ses êxitos e fora dc dúvida que ocupam lugar dedestaque os passos dados no sentido de criar nopais uma consciência nacional dc defesa das li-herdades democráticas.

JXESDE que surgiu na arena da história, a- ,%_*** °Perfà* demonstra ser o mais radicalpartidário do democratismo conseqüente. E a. classe operária brasileira tem procurado man-
| ter-se a altura dessa brilhante, tradição. Comovanguarda da classe operária, os comunistas, emtodas as circunstâncias, visam a manter bem alto
| a bandeira das liberdades democráticas, não dei-c xar que outras mãos que não a podem manter
â arrebatem essa bandeira que é sua. O apareci-
I mento do Programa de Salvação Nacional, há
| precisamente dois anos, colocou com força novaI tao importante questão. Nos últimos tempos, em
I face de acontecimentos decisivos para a vida na-
I cional, a ação abnegada dos comunistas contri- '¦

bmu, em alto nivel, pura impedir que se operasse \
I um retrocesso em nosso país e se consumasse a 1
f trama destinada a anular os direitos democrá- I
I ticos inscritos na Carta de 46. \'"TRATA-SE, portanto, no momento, de aprofun- !
- f t dar €m iôda a 8ua conseqüência a obra de \
\ defesa das liberdades democráticas e de criar I
j no pais o clima indispensável a impedir quais- I
; quer violações aos sagrados direitos e conquistas $populares. As liberdades democráticas interes- Isam fundamentalmente à classe operária, a fim Ide que esta possa defender seus interesses e rei- ívindicações. À classe operária é imprescindível $a liberdade de reunião e de organização, a fim íde que possa debater seus problemas e os proble- imas nacionais e para eles apresentar as solu- 1çoes que interessam a todo o povo. i1V70 quadro das aspirações gerais de nosso povo, IX 1 desempenha importante papel como força §unitária e conseqüente lutador pelas liberdades, io Partido Comunista do Brasil, o Partido da §classe operária e do povo, o Partido de Luiz Car- $los Prestes. Há oito anos privado de sua exis- §tenda legal, conta, entretanto, essa organiza- á

ção de vanguarda, com um apoio que cresce acada dia e que exerce influência cada vez maissaudável e benéfica sabre os destinos da demo-craciano país. Reconhecer, pois, a legalidade, emtodos os terrenos, da atuação dessa ponderávelparcela da opinião pública, é satisfazer as exi-
gências de muitos milhares de brasileiros, é ter-minar com uma injusta discriminação que nãopode persistir.
JVf-4 oportunidade do lançamento, há dois anos*i do Programa de Salvação Nacional, data

que assinala um marco democrático em nossavida política, o povo brasileiro de Norte a Sul,clama por esse ato de justiça e de sabedoria
polihcai Legalidade para o Partido Comunistado Brasil, partido da classe operária e do povo,partido da Luiz Carlos Prestes!

JK*tak*ÍV£jk
(TEXTO NA 12' PÁGINA)
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NAO TOCAR NA PETROB
0 POVO BRASILEIRO NÃO PERMITE QUALQUER MODIFICAÇÃO NA

LEI QUE CRIOU 0 MONOPÓLIO ESTATAL DO PETRÓLEO

J(Na Página Central)

Nosso povo tem dado
notáveis passos no senti-
do da solução do proble-ma, dos coynbustíveis li-
quiaos. Na foto acima,
aparecem instalações pe-troliferas da Ilha de Itar
parica, na Bahia, ondeexistem ponderáveis ocor-rências de petróleo. Em1956 a Petrobrás levaráa efeito a ampliação desuas realizações
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CLAMAM DE SUL 4 NOKTE OS BRASILEIROS NO 58' ANIVERSÁRIO DO
CAVALEIRO DA ESPERANÇA

(Na 3* Página)



Kruschiov: os
A Vergonha da Humanidade Contemporânea

VVJc^liilV/lo coloniais São
IMPORTANTE DISCURSO PRONUNCIADO NO
AERÓDROKW CENTRAL DE MOSCOU POR N.
S. KRU3CH10V. AO REGRESSAR DA VIAGEM
ROTA EM COMPANHIA DE N. A. BULGÀNIN

Â ÍNDIA, BIRMÂNIA E AFGANISTÃO
N. & hruüchwv, /* Secretário do Condtê Centrai

do Partido Comunista da Vniiio Soviética c Membrodo Presidiam do Soviet Supremo da UMS.S., pro-nnncUm o utgitinle díxcurso no acrôdromo central doifoscou, ú VI de dezembro, no *eu reprcnno:
«FORTALECER A AMIZADE

E A COLABORAÇÃO
«QAMARADAS! Queridos amigos!

Permiti-me, cm primeiro lugar, expressar nosso profun-do agradecimento por esta recepção particularmente cordial
f emocionante.

Após uma permanência de um mês em três paises ami-
gos nossos, índia. Birmânia e Aíganistão. regressamos aaui
cheios de brilhantes impressões E a maior dessas imprr-s-
soes é a sensação do grande amor c o mais sincero respeito
que os povos da Índia. Birmânia e Aíganistão sentem por nos-
so pais, pelos da União Soviética.

Aceitamos o convite dos
Governas da Índia Birmânia
e Aíganistão para visitar és-
ses paises porque ante nós
tínhamos uma t«arcía clara e
simples: fortalecer mais ain-
da a amizade e colaboração
que se havia estabelecido en-
tre esses paises e a União
Soviética.

Esforçando-nos por cum-
prir essa tarefa com honra
profundamente convencidos
de que a sólida amizade doa
povos de nossos paises ser-
virá para beneficiar os po-
vos, a causa da consolidação
da paz no mundo inteiro.
Considero que íoi uma via-
gem útil e que dará resulta-
dos positivos.

Faltam-nos palavras para
expressar a cordialidade e en-
tusiasmo que sentimos por

parte do grande povo da In-
dia. Nisso se expressou o
amor fraternal, extraordiná-
riamente cordial dos povosda Índia para com os povos
da União .Soviética.

O Primeiro-Ministro da In*
dia, sr. Nehru, e seus cole-
gas nos receberam mui cor-
dialmente. Nas cidades da In-
dia saiam para receber-nos
centenas de milhares, mi-
Ihões de pessoas. E por tô-
das as partes onde estivemos
ouvimos e lemos palavras
simples, saidas do coração do
povo indu:

«Amizade eterna!»
«Viva a amizade dos povos

da índia e União Soviética!»
<Russos e indus são ir-

mãos!»

E nós dissemos a essas pes-
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N. 8. KRUSCHIOV
soas: Sim, somos irmãos! Ir-
mãos não só nos dias de vi-
da pacifica, mas também nos
anos de duras provas. So-
mos irmãos na luta por um
futuro melhor da humanida-
de, irmãos na luta pela paz
em todo o mundo!

Com cordialidade e hospi-
talidade iguais receberam-
-nos na Birmânia e Afganis-
tão, tanto o povo como os di
rigentes desses países. É cer-
to, ali não houve comícios e
assembléias tão concorridos

como ocorreu na índia, mas
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J* O INICIAR-SE 1936, as forças democráticas de todo o
*™ inundo estão inegavelmente, num nivel mais alto do
que ao principiar 1335, ano de grandes vitórias. A carac-
teristica de alivio de tensão internacional, que já se vinha
impondo desde 1953 (ano do armistício coreano) e de 1954
(ano da paz na Indochina), tornou-se mais acentuada
nos doze meses transcorridos, que têm seu ponto mais ai-
to na Conferência de Genebra dos Chefes de Governo, iní-
cio de um novo período nas relações internacionais, mar-
co divisório entre a fase da guerra fria e o inicio de ne-
gociações baseadas na perspectiva de paz e coexistência.

Em 1055 aumentaram, ainda mais, a força e o prestí-
gio dos paises líderes do campo da paz — a União Sovié-
tica e a China — reforçando-se os laços que os unem e
sua amizade e colaboração com Estados tão importantes
como a índia, a Birmânia, a Indonésia. São pedras cie-
-toque, a respeito, a Conferência de Bandoeng que reuniu
29 países afro asiáticos, entre os quais a China, e as visi-
tas reciprocas dos governantes indus, birmaneses e sovié-
ticos, saudadas calorosamente pelas pessoas pacíficas de
todo o mundo. Fatos como esses assinalam um vigoroso
reforço da correlação de forças mundiais, favorável à
paz.

Também na Europa, apesar da obstrução anglo-franco-
-norte-americana, foi possível aliviar a tensão. Merecem cita-
ção especial a normalização das relações estatais entro a
União Soviética e a Iugoslávia, que põe termo a um crimino-
so trabalho divisionisto executado por agentes imperialistas,
e o estabelecimento de relações diplomáticas entre a União
Soviética e a República Federal Alemã que abre novas
possibilidades à solução do problema alemão, essencial pa-ra uma paz efetiva na Europa.

Pode-se verificar que alguns dos problemas mais agu-
dos não foram solucionados a contento, era 1956. Perdu-

houve o mesmo caloroso
amor para com a União So-
viétiea, para «com nosso
grande povo soviético.

AMOR
FRATERNAL DOS

POVOS DA ÁSIA
Quando \imos a manifes-

tação desse amor fraternal
dos povos da Ásia para com
nosso país, Lransportamo-nos
com o pensamento para aqui
e em nossa consciência sur-
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ram as dificuldades em assuntos tão importantes como o
do desarmamento, da proibição controlada do uso e fabri-
cação de armas atômicas e termonucleares, a unificação
alemã, a liquidação da intervenção norte-americana em
Formosa, o reconhecimento dos direilos da China na ONU,
a execução dos acordos políticos da Indochina, etc. Na Ar-
gélia, na Malaia, no Oriente Próxiipo e Médio continua a
correr o sangue dos povos, derramado pelo imperialismo.
Na América Latina, apesar de algumas sérias derrotas,
o imperialismo norte-am;-ricano prossegue na imposição
de sua politica colonizadora. Mas esses aspectos só po-deriam ser suporvalorizador, pelos que perdessem a visão
de conjunto. Estão longe de se constituir a nota dominante.

A série de medidas diplomáticas tomadas pela União
Soviética e a China, bem como a atuação coerentemente
pacífica e anticolonial da índia, da Birmânia e de outros
paises, fêz com que a iniciativa politica permanecesse com
as forças da paz e que. os imperialistas sofressem runVs
golpes. A base desses êxitos está, antes de tudo, no crês-
pente prestígio político dos Partidos Comunistas e Operá-
rios que dirigem os países do campo socialista — e que,em 1956, abrirão novas perspectivas com a realização de
importantes congressos, que se iniciarão pelo do P.C.U.S.,
em fevereiro —, e no reforço econômico e social da
U.R.S.S., da China e das democracias populares.

No ano que se inicia, e no qual já reboam as grandesvitórias populares alcançadas nas eleições da França e da
Indonésia, existem as condições necessárias para levar
mais-adiante a bandeira da paz, da colaboração interna-
cional e do progresso e mudar, inclusive, a politica exter-
na de nossa pátria.'

As tarefas permanecem «árduas. Mas hão de ser exe-
CUtadas çom ainda ipaior confiança e alegria.
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gia a Imagem do grande tf.
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vU «»«<». povo lt«»rõi e imivo
ertarior. A éle, no povo s*>
vi* Uf». nmm puts deve «ata
tJMtulí-A». fUU» o pOV« «o.
viéiivo, mb a direção de seu
P.ntido Comunisla, íoi quem
levantou lão alto o no••<»
poli e o iranHfurmou da
Ktmh atrasada na potfnela
nuiís avançada e poderosa
do mundo fc*a», o povo ao*
Vlítko. i'o?r !| uiu o sociiUia*
mo, encanumdo com \mo o
sonho da humanidade nn vi*
da e exiMfricia de nosso
pais.

Nossos coraçOcs transbor»
dam dc orgulho so compreen-
clí-r que «orno* filhos «do gran.
de .povo sovíéUco. seus envia-
dos e servidores.

A CRIMINOSA
POLÍTICA DOS

COLONIZADORES
Em nossas declarações na'

índia, Birmânia c Aíganistüo
desmascaramos a criminosa
IKditica dos colonizadores
que com sua dominação de
muitos anos nesses paises
causaram enormes prejuÍ75os
a seus povos e detiveram
grandemente o seu descnvol-
vimento econômico.

Os povos da índia. Blrmâ-
nia e Afganistão acolheram
com aprovação nonsas pala-
vras porque essas eram as
palavras da verdade.

Mas, com que ódio furibun-
do alguns dirigentes de pai-
ses burgueses e particular-
mente órgãos de imprensa
reacionária acolheram essas
palavras!

Esse ódio é completamente
compreensível. O sistema co-
lonial desmorona-se. Já ira-
cassou na Ásia. Os povos de
toda uma série de países: Re-
pública Democrática Popular
Coreana, República Demo-
crática do Viet-Nam. Repú-
blica da índia, União Bir-
manesa e outros países liber-
taram-se do regime colonial
e fortalecem a independência
nacional de seus Estados.

Já não me refiro a nosso
grande amigo e irmão o gran-
de povo chinês, que sob a di-
reção de seu Partido Comu-
nista arrojou para sempre
de sua terra os colonizado-
res que o torturavam, der-
rotou seus inimigos internos
e se colocou firmemente no
caminho da construção sócia-
lista.

E isso é um golpe asses-
tado ao sistema mundial do
colonialismo do qual não se
poderá jamais refazer. Os
regimes coloniais são a ver-
gonha da humanidade con-
temporânea. Dissemos e não
cessaremos de dize-lo en-
quanto existirem colonizado-
res.

AS REALIZAÇÕES
DE PAZ DA U.R.S.S.

Camaradas! Queridos aml-
gos! Quisera dizer-vos mui-
tas coisas-sôbre nossa gran-
de e intensa viagem. Entre-
tanto, é impossível fazê-lo
uma intervenção. E ainda
menos numa intervenção fei-
ta neste momesnto, quando

acabamos de ch»{*«r a Moe*
cou. t

Kittrevlittaino M'hí com at
mau diferentes j*< »*»«, com
represen tante* das classes
»t-i npi* divertia». OjM>rârlo^
CMiniMinrses e a ÍMoieciUa*
lidade admlram-so sincera*
mente pelas reaUzOoSei da
ii* <i pais e as «provam c*
brosumente.

TAd.is an psssoas, jtmn e*
c< . ' ao assinalar os êxitos
de nosso país. expressaram
sua admiração ante as reatti
zações da União Soviética*
Falaram com aprovação a
rtwiwito da política exterior
padíic» de noam juls e dos
esforços realizados pelo go*
vérno soviético tendentes a
manter e consolidar a pas
no mundo inteiro. .\

Na pessoa do povo de 370
milhões da Índia, assim co>
mo também na dos povos da
Birmânia e do Afganfstâo
temos aliados na luta pelt
paz no mundo inteiro.

A índia é um grande o
bom amigo de nosso país*'
Da mesma maneira que a
União Soviética e a RepúbU*
ca Popular da China, a ln*
dia se mantém firmemente
em posições de luta pela paz

E a China, índia e Uniáo
Soviética, segundo ensina
Vladimlr Illch Lênln, sâo
uma força Invencível. (

A PEEPAKAÇAO DO XX
CONGRESSO DO PCUS '

Camaradas: nossa viagem'
à Índia, Birmânia e Afganigi
tão desenvolveu-se num pei
ríodo quando todo o pais so*
viétlco prep«ara uma digna*
acolhida ao XX Congresso do
Partido Comunista da União
Soviética. Vamos para o XX
Congresso do Partido cora
grandes êxitos tanto no ter*
reno do fortalecimento do E»
tado Socialista soviético co*(
mo no da consolidação da si* j
tuação internacional de nos*
so país. Porém, isso não nos
dá nenhum direito a tranqui*
lizar-nos com o que íoi con*
quistado.

Nossa tarefa consiste em
desenvolver por todos os
meios nossa economia nacio*
nal e particularmente sua
base: a indústria pesada, ga*
rantir adiante também a ele*'
vaçâo de todos os ramos da
agricultura, fortalecer a ami*
zade dos povos de nosso pais, |
a unidade político-moral dô
todos os trabalhadores do
nossa sociedade socialistas. |

Vamos pelo caminho justo
para um objetivo grardio
a construção do comunisr
em nosso país.

Viva nosso grande "Partld
Comunista, inspirador e or*
ganizador de todas as nossas
vitórias, baluarte da paz 0
da segurança dos povosí;
(tempestuosos aplausos), i

na-
)
i

m*. '

PÁG. 2 * TOZ OPERÁRIA *, RIO; */l*M 1.



ANISTIA PARA PREST
¦

CLAMAM DE SUL A NOKTE OS BRASILEIROS
NO >»• ANIVERSÁRIO DO CAVALEIRO DA

ESPERANÇA

D A cadeia pública do Bão Joséao povo, um preso político escrseu Ut* aniversário. I .m entreccres no interior paulista, Manos obstáculos qua o isso se <ra
Cavaleiro da Esperança,

Desde o primeiro anivers
no ido do aeu povo, quo Pres

populares. A 3 do janeiro, na cidade o nodades, no* distantes territórios, nas fábricase o Jufa de Prestes não estão distantes. Ks
quo amam a sua Pátria, que querem liberdamil ia*.

do nio Preto, ainda em novembro, um homemeveu a Prestes saudando-o jwla passagem doas grades. Sofre o bnUal regime dos «ir-com «ma antecedência de meses, para wncertepòem, enwau sua saudaçüo em versos ao

drio que nos últimos anos fes em liberdade,tes recebe as mais comoventes homenagenscampo, há lares cm festa, Nas grandes cUe nas fazendas. O nome e a legenda, a figuratão cada ves mats no coração dos brasileirosdo para o povo, bom-estof para as suas fa»

EncarnaçSo da Dignidade Patriótica.
-TEM PROFUNDA razão de ser o amor¦ que o povo dedica ao Cavaleiro da Es-
perança.

Desde que Prestes surgiu no cenário
político nacional que as massas nele viram
a encarnaçüo da dignidade patriótica. O Jo-vem general revolucionário de 26 anos dostempos heróicos da COLUNA INVICTA em-
polgou a imaginação das massas. E desde aisó fêz reforçar a confiança popular no seudesprendimento, no seu heroísmo, no seu de-votamento sem limites à causa da libertação
nacional e social dos brasileiros.

Tendo sido durante o curso na Escola

Militar o aluno mais brilhante que por ali
passou, correu mundo a íama do seu talentoc sua capacidade, confirmados depois nas su-cessivas vitórias obtidos cm combate sôbreinimigos muitos vezes superiores cm nume-ro e em armas e munições. Internado comseus oficiais e soldados na Bolívia, em 1927,
e passando depois a viver no exillo, jamaiso esqueceu nosso povo. Numa eleição reali-zada pelo «Correio da Manhã», quando seaproximava a sucessão presidencial de 30,em que Ôsse jornal inquiria a opinião públicasõbrc que brasileiro deveria ocupar a Pre-sidéncia da República, .Prestes foi eleito poresmagadora maioria.
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Um Homem em Face da História
QS ACONTECIMENTOS desenrolados por** volta de 1930, quando se articulava umnovo movimento armado de maiores propor-Ções que os dois 5 de julho, puseram à pro-va as qualidades de liderança de Prestes,E o grande mérito de Prestes foi compre-ender que para êle,. como revolucinoário, setratava de um momento decisivo.

Procurando incansavelmente o caminhoda solução dos problemas brasileiros, come-
çou a estudar o marxlsmoleninlsmo. Travouuma profunda luta interna, examinou e reviuuma a uma as suas concepções e, num longoe doloroso processo, como êle mesmo disse,resolveu romper com as Idéias antigas de
fiue era portador e abraçar as idéias novas,a doutrina de vanguarda de Marx, Engels,Lênln o Stálin. Colocou-se ao lado do prole-tariado. Preferiu ser um servidor do povo,Um comunista, a emprestar seu nome, por

• todos reconhecido como o chefe da revoluçãobrasileira, a um movimento destinado à subs-tituiçüo de homens no poder e destituído deum programa que incluísse as reformas debase de que o pais necessitava. Já entãoapontava o imperialismo e o latifúndio comoos piores inimigos do progresso e da indepen-dência da nação. Contra êle se lançarammuitos amigos da véspera, sedentos de poder.Prestes a tudo resistiu. Desmascarou o ca-
.ráter de submissão ao imperialismo ianque
que possuia o movimento. Nos anos seguin-tes, o povo brasileiro sentiu em sua própriacarne que Prestes tinha razão. Por isso, em1935, quando surgiu o glorioso movimentoda Aliança Nacional Libertadora, contra aascensão do fascismo em nossa terra, tendoPrestes à frente, o povo brasileiro se colocousob a bandeira desfraldada pelo Partido Co-munista.

"Herói do Povo! Marl-
Ua te saúda!" — assim
escreveu a população da
cidade paulista nas faixas
e cartazes com que rece-
beu o Cavaleiro da Es-
perança. E assim fizeram
centenas de cidades brasl-
loiras que o grande líder
popular visitou, levando a
palavra do P.C.B. Na fo-
to, Prestes é saudado poruma criança.

Sua Fidelidade à Gloriosa U.R.S.S.
A luta do Prestes é uma

Rita expressão de fidelidade
aos ideais do internaciona-
lismo proletário, de fidelid«a-
de à gloriosa União Soviéti-
ca. Isto êle o demonstrou em
todos os atos de sua vida,
todos os atos de sua vida,-
particularmente a 7 de no-
yembro de 1941, ao ser jul-
gado pelo Tr-bunal de Se-
gurança do Estado Novo e
na sua declaração numa sa-
batina dos serventuários da
«justiça, em 1946, de que re-
cultou uma tempestade de
provocações contra o grande
lider, inclusive na Assem-
Jbiéia Constituinte.

A 7 de novembro" de 1941,
no Tribunal de Segurança,
Prestes fez uma cálida sau-
dação à data da revolução
russa e aos povos livres da
UniSo Soviética, tendo porisso acrescida de vários anos
sua injusta condenação. E
em 1946, na Constituinte,
tendo reafirmado sua de-
claraçâo histór'ca de que o.
povo brasileiro jama-s pega-ria em armas contra a
U.R.S.S., exigiu a retirada
idas tropas norte-amer'canas
de nossas bases aéreas, ob-
tendo uma grande vitória
para o nosso povo.
Homem de Partido

">....;-,. Uma das caraterísticas da
atuação de Prestes em nos-
ão cenário político é a sua
grande força moraL Sua de-dicaçâo sem limites à nobre

£> wta veia independência úm

Pátria e o bem estar do po-
vo, desde a juventude até os
nossos dias, lhe confere um
ascendente que os próprios
inimigos não ousam contes-
tar. Mas isso não advem

somente da extraordinária
atuação de Prestes como li-
der nacional, mas também
porque Prestes encarna as
«tvançadas idéias da clast
se operária, classe do pre-

sente e do futuro, que rece-
beu da História a missão de
transformar a soc'odade, U*
quidando a exploração do
homem pelo homem. Prestes

é um homem de partido. Sua
vida, dedica-a sem desfale-
cimoní-os, minuto por minu-
to, á realização das idéias
encarnadas pelo seu Part.do,
o gloroso Partido Comunis-
ta do Brasil, através de 33
anos de lutas em que sobres-
sai o honrado esforço do Co-
mltê Central que tem à íren-
te Luiz Carlos Prestes.

Encontro Com o Nosso Povo
Q. NOME de Prestes há muito transpôs as fronteiras daW Pátria. Sendo o brasileiro a quem mais odeia o impe-riallsmo norte-americano, a quem odeiam todos os inimigosdc nossa Pátria, "é também aquele a quem o nosso povomais quer, pelo qual o nosso povo demonstra maior carinho.Em abril de 191o, quando saiu da prisão, em virtude deuma exigência nacional, seus encontros com o povo bra*,iici-ro se tornaram as maiores festas de massas já vistas emnosso pais. Tornaram-se verdadeiramente históricos os co-micíos de São Januário, no Rio, do Paeaembu, em Sâo Pau-lo, do Parque Farrouphha, em Porto Alegre, do Parque 13de Maio, em Recife. Assim também os comícios de Salva-dor. de Santos e de outras cidades. Nas eleições de 2 dedezembro de 1945, o povo carioca elegeu Luiz Carlos Pres-tes o senador mais votado da capital da República. •

Há Oito Anos na Clandestinidade
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LJA' oito anos Luiz CarlosB ¦ Prestes se encontra na
c'andestinidade. Em virtude
da politica de «guerra fna>
e das restrições dela resul-
tantes impostas na ordom in-
terna, íoram cassados o re-
gistro do Partido Comunista
do Brasil e os mandatos aos
parlamentares eleitos sob asua legenda. Mas a bandeira
do Partido, sustentada pelo
pulso firme do Comitê Cen-
trai que tem à frente Luiz
Carlos Prestes, não foi baixa*
da um instante sequer. Om-
bro a ombro com os demais
patriotas, os comunistas òbii-veram significativas vitórias.
Impediram que fosse entre-
gue o nosso petróleo, ímpfedi-
ram que fossem mandados os
jovens brasileiros para a
guerra de agressão na Co-réia, realizaram o seu IV
Congresso, aprovaram o Pto-
grama e os Estatutos do

Partido, marco histórico - noslongos anos de luta pela 11-berdade e a independência.
Ombro a ombro com as íôr»
ças democráticas e popula-res, os comunistas desempe-nharam importante papei pa-ra obstar os planos dos
putchistas de agosto, nortrás dos quais se esconde ocentro diretor de Washington,
sustentaram a necessidade
da realização das eleições
presidenciais e apoiaram asmedidas patrióticas consubs-tanciadas nos movimentos de11 e 21 de novembro. Atra-vés de entrevistas, manifes-tos e proclamações, o Comi-te Centrai do Partido e LuizCarlos Prestes, chefe do Par-tido, orientaram as massas
populares na conquista de no-vas e significativas vitórias
para a causa da liberdade eda emancipação de nossa Pá-tria.

Os «Modorn mrhimses honvensageiam Prestes. Na foto, na mesa da presiVhtciada reunido. Poirf JOTuatxf # outras daríacwftw vermvnalUtode* francesas 
™wmüm

Anistia Para Prestes
O DE JANEIRO de 1955. Prestes, «no coração do continen-'** te», completou 58 anos. a causa da paz, da liberdade pa-ra o povo e da independência da Pátria obteve, por último
SS^hor10^ 0fpap?1.e1.a Participação dos comunis ras!sob a chefia de Prestes, e indiscutível na criação da atmosfSra que propiciou estas vitórias. Os eclipses passageiros nãoempanam o brilho do sol. O povo brasileiro, num clamor aoío-sono, exige anistia pa_a Prestes e para os seus compan»iei-ros de lutas, processados desde 1948. Nâo se «SmSd- i
Sc°£raCla Sem a, P^cipaçâo legal dos comunistas, forcasdecisivas para a democracia em nossa Pátria Não se com-preende vitoria popular e democrática que não tenha nos d/aqde hoje, à sua frente, legalmente reconhecidas, a tandSÍ de
lutas 

G aS ílgUrSS de PreSt6S e d0S seus com^aEros de
Por isso, milhões de brasileiros exigem que Prestes votte quanto antes para o seio do povo, pari a píaça pubíca ni

iiA fAtiA PRESTES! Clamam de norte a sul. brasileiro*? datodas as classes e camadas. E, mais uma vez a?vontS JZLpular há de triunfar, devolvendo ao aeuTcontlto ortSoS £Zmacula, p homem público incorruptível íut el?m£ df S
^anosde luta, sejornou o lider querido do povTbSeiro
RIO. 7/1/56 + VOZ OPERAKU + PAgTI



PORQUE NOSSO DOCUMENTO BÁSICO
NAO COGITA DE ABOLIR A PROPRIE-
DADE P R 1 V A D A DA TERRA (II) cXPLIC ANUIU 0 r^pPKMlfyl/^

N08ÍSO 
documento básico quando preconiza em teu Item

38 o «confisco (ta terra doa latifundiários e «ua entrega
gratuita, como proprietlade privada, aos eatnjMmeses, © não
• tiaelonali-mção Ua terra, tem em conta duri* quea ite»» es-
•enelal*: .,*I as exigências da lei da «correspondência obriga*
tória entre as relações tle produção c o caráter an* forças
produtivas (lado objetivo* e 2.*) a* exigências e asplraçõe--.
do campeonato, aliado fundamental do proletariado tbulo
iubjeüvo..

O desenvolvimento da sociedade se processa segundo
deter minada» Icta. O marxlsmo-lenlnlsmo possibilita o conhe»
cimento exato das leis especificas que regem o desenvolvi»
mento de eada formação econòmlcosoeial. Mas além das
leis especifica* ha leis nerals, que atuam em tôdas os for*
moções eeonômleo-socíals. Tal è • lei da correspondência

l obrigatória entre as relações de produção t o caráter das
lòrças produtivas. A esse respeito diz Marx no prefacio à
«Critica da Economia Política*»: «Na produção social de sua
vida. os homens contraem determinadas relações, necessárias
e independentes dc sua vontade, relações de produção que
correspondem a uma determinada fase de desenvolvimento
dc suas forças produtivas materiais. O conjunto destas re-
laçõcs de produção forma a estrutura econômica da socle-
dade... Ao chegar a uma determinada fase de desenvolvi-
mento, as forças produtivas materiais da sociedade chocam
com as condições de produção existentes ou, o que nâo 6 mais
que a expressão jurídica destas, com as relações de proprie*

dade dentro daa quais tem se movido até então, F se abre
assim uma ê|>oca de revolução social» (Ver «História do
P.C.tb» tia U.H.8.8-8.». capitulo IV. parágrafo segundo).
N....ÍM. em «Problemas Econômicos do Socialismo», desenvol»
vendo es*** itlóía* do Marx, afirma que o Poder Soviético
construiu o socialismo na U.R.S.S, «náo porque tivesse abo*
lido ns leis econômicas existentes e «formado» novas, mas
unicamente porque se apoiou no lei econômica tia corrétpo»
«i. ii. m obrigatória entre ns relações de produçAo e o cara»
ter daa forças produtivas». (Revista «Problemas», número
43, pAglna 37).

O principal entrave ao desenvolvimento das forças pro*
dutivas na agricultura brasileira 6 a propriedade latifúndio*
ria da terra. O Brasil se Inclui entre aqueles países onde 6
maior a concentração da propriedade da terra nas mãos do
um reduzido número de grandes proprietários. Apenas «33
mil latifundiários tem em suas mAos mais dc S/0% da Arca
total das propriedade*. Representam estes latifundiArios
apenas 1.6% do número total de proprietários. Enquanto isto»
a popuIaçAo rural brasileira, segundo o Censo dc 11)20, era
de 33 milhões dc pessoas. _ __

A crise verificada na agricultura brasileira tem como
causa principal o monopólio da terra pelos latifundiários,
bem como as múltiplas sobrcvlvênclos feudais c semifeudals
que decorrem dêsso monopólio. Para que as relações do pro»
duçâo deixem de ser um freio oo desenvolvimento das fôr*

EXPERIÊNCIAS DOS PARTIDOS COMUNISTAS
WM rr *_$¦C-223

H. & *¦"* t * 1_J I* ..il R.

| Vil I "Ba"»

K p H H

-Mf BAVííftsflví ÍI v^ ftyv.J

rMn
S COMITÊS DE COMIRCA
NISTA DA BULGÁRIA

EM 
artigo publicado no órgão do Blrô de Informaçáo dos

Partidos Comunistas e Operários, o camarada Boris Vel-
chev, membro suplente do Comitê Central do Partido Comu-
nista da Bulgária, analisa o trabalho do Partido pelo íortaie-
cimento de seus Comitês de Comarca. Escreve o camarada
Boris Vclchev:

«No. sistema de órgãos de direção do Partido Comunista
da Bulgária, os Comitês de Comarca são os elos mais próxi-
mos aos comunistas, aos trabalhadores e à produção. De sua
maturidade politica e de sua perícia organizativa depende,
em grande medida, a aplicação da politica do Partido e do
governo. Por isso, o fortalecimento dos Comitês de Comarca
e a acentuação constante de seu papel dirigente e organiza-
dor na luta pela transformação socialista do pais constituem
urna das tarefas fundamentais da construção do Partido na
Bulgária. O principal, para desenvolver os Comitês de Co-
marca é selecionar acertadamente os quadros, ensinar de
modo sistemático aos quadros e aos Comitês em seu conjunto
o estilo leninista de direção. Para isso é de importância ex-
cepeioaal aproveitar ao máximo a experiência do Partido Co-
munista da União Soviética.

«Cumprindo a tarefa de fortalecer os Comitês de Cornar-
ca, o Partido vem dedicando especial atenção, nos últimos
anos. a liqüidar a flutuação de quadros, em primeiro lugar
entre os secretários dêsles comitês. Uma prova do quantoeslava difundido este defeito e de seus perigos 6 que, em 1950,
foram substituídos -SoC. dos secretários dos Comitês de Co-
marca.

«O Comitê Central e os Comitês Regionais do Partido
tomaram medidas concretas para sanar esta grave deficiên*
cia. O Comitê Central exigiu que se estudasse constante-
mente e se valorizasse em todos os seus aspectos o trabalho
dos quadros, que se preste ajuda àqueles que se desenvol-
vem e que se não permita que tais quadros, por pequenoserros, sejam afastados de seus cargos. E quando haja ne-
cessidade de fazer uma ou outra mudança na distribuição de
quadros, deve-se selecionar os novos muito escrupulosamente
e cuidar, com todo o rigor, de que a promoção de funciona-
rios dos Comitês de Comarca não repercuta desfavorável-
mente na atividade dos respectivos Comitês.»

O camarada Boris Velchev transcreve numerosos dados
estatísticos, demonstrando como vem sendo superada a flu-
tuação de quadros dos Comitês Comarcais, que baixou de 88%em 1950 a 17% em 1955, no que se refere às substituições desecretários. Ilustra, a seguir, com dados estatísticos, a com-
posição social dos secretariados e o trabalho de educação,
nas escolas do Partido, dos secretários e membros dos Comi-tês, Escreve adiante:

«Partindo das condições concretas e das tarefas a resol-ver em cada etapa da construção socialista, o Comitê Central
se ocupa constantemente das questões do estilo leninista de
trabalho.

Assim, a III Conferência do Partido traçou um amplo
programa de medidas que asseguram o domínio dos traçosfundamentais do estilo leninista de direção.

Dois anos depois celebrou-se um Pleno do CC, que fêzo balanço do cumprimento das decisões da Conferência. OPleno assinalou que no trabalho dos Comitês de Comarca,urbanos e de distrito havia uma lacuna, consistente em queeles nao asseguravam, com a devida eficácia, o contrôle documprimento das decisões adotadas, nem sempre levavam atéo fim as medidas traçadas e nem sempre alcançavam umaplena coincidência entre as palavras e os fatos.

O Pleno assinalou que o trabalho cotidiano de organiza-
çfio com o objetivo de cumprir as decisões devia levar-se a
cabo, pelos Comitês do Partido, em uma atmosfera de luta
contra o liberalismo c a atitude formalista para com o tra-
balho, em uma atmosfera de severa exigência e de elevação
da responsabilidade pessoal pelas tarefas encomendadas, de
rigorosa observância da disciplina de Partido e do Estado,
em uma atmosfera de inexorável intransigência com os de-
feitos e inflexibilidade bolchevique na superação das dificul-
dades no caminho para a conquista dos objetivos traçados
pelo Partido.

Nos últimos anos realizou-se um imenso trabalho paraaplicar outros traços fundamentais do estilo leninista de di-
rcção. Assim, o Comitê Central luta com formidável energia
por elevar a vigilância no Partido, por uma seleção e distri-
buição acertadas dos quadros, por um amplo desenvolvimen-
to da crítica o autocrítica, pela aplicação do método de tra-
balho coletivo na atividade dos Comitês do Partido, pelofortalecimento dos vínculos do Partido com os trabalhadores.
Em todo esse esforço foram conseguidos êxitos notáveis.

As decisões e indicações do C.C. sóbre as questões do
estilo leninista de direção são estudadas por todos os funcio-
nários dos Comitês de Comarca.»

O camarada Boris Velchev cita numerosos exemplos de
Comitês que realizaram bom trabalho na aplicação das dire-
tivas do C.C, detendo*se na transcrição de dados estatísticos
que ilustram o aumento dos cursos políticos e do número
de militantes enviados às escolas do Partido. Escreve a seguir:

«Dedica-se grande atenção à capacitação dos funciona-
rios dos Comitês Comarcais no processo mesmo de seu tra-
balho prático, prestando-sc-lhes ajuda com este fim. Para
isso, luta-se por melhorar a organização do trabalho dosComitês Regionais e do aparelho do C.C, por melhorar acomprovação do cumprimento das decisões e da ajuda, prin-cipalmente a que se presta diretamente em cada lugar. Uti-lizam-se também outras formas de contrôle, e ajuda, como,
por exemplo, a que consiste em convocar reuniões, as pales-trás individuais com funcionários etc.

Os Comitês Regionais e o Comitê Central do Partidoatendem de maneira especial àqueles Comitês de Comarcacuja atividade é débil, adotando medidas para fortalecê-los:
quadros experimentados são enviados para trabalhar nosmesmos; grupos de funcionários bem preparados estudamseu trabalho e fazem indicações para melhorá-lo; agregam-sea estes Comitês, para que lhes prestem ajuda diária, os me-lhores funcionários dos Comitês Regionais etc. Assim em19o4, em conseqüência das medidas adotadas, foram refor-çados 15 Comitês Comarcais, que agora trabalham bem.»

Depois de citar exemplos de trabalho produtivo de ai-
guns Comitês Comarcais e de referir-se às modificações nasua estrutura em função das novas tarefas da construçãosocialista, escreve o camarada Boris Velchev:

«Muitos secretários e Instrutores de Comitês de Cornai***ca não estudam os métodos de trabalho dos funcionários doEstado e do Partido e, em lugar de ajudá-los dia a dia, cha-mam a si as tarefas que a estes competem. Em certas Co-marcas e Distritos não se realiza um trabalho político per-manente para assegurar o cumprimento das tarefas eco-nômlcas.

«Temos por diante um trabalho prolongado e tenaz eomo objetivo de reorganizar os métodos de trabalho dos Comitês
de Comarca e melhorar ao máximo sua atividade.»

ças produtivas e »e transformem num fator do seu desenvolvi»
mento, ó necessário abolir a propriedade latifundiária e at• ibi. '..*..:.. ..-¦-. feudais. Tal a exigência da lei da eorrespon»
dftncJa obrigatória entre as relaçóes de produçAo o o caráter
das forças produtivas. As transíonnaçfleH exigidas por qsm
lei tio desenvolvimento da sociedade, em noiso pais, têm um
caráter burguês e náo socialista. Como sc sabe. a nacionaliza»
Çáo da terra Inclui;e entre as medidas comproOfldldaa nos
marco*, das revoluções burguosof. A sua ndoçAo, ontrotaJitOi
como assinalamos em artigo anterior, nfio é obrigatória. A
r\i«¦•.<•« i.i dos i h ¦ « de • <•!.¦' •!*•• i.i popular ímlica que a
nacionalização da terra poda ser adotada (Mir etapas, ua me-
dida cm que sa desenvolvam as transformações socialistas no!
campo. O fato üa terra ser entregue aos camponeses como
propriedade privada c nâo nacionalizada cm nada afeta ao ca*
ráter radical da reforma agrária.

O nosso documento básico, ao preconizar a entrega d*
terra como propriedade privada aos camponeses e náo a sua
nacionalização, tem em vista portanto, cm primeiro lugar,
os exigências da lei da correspondência obrigatória entre ai
relações de produção e o caráter das forças produtivas.

Ao elaborar a parte agrária do Programa e ao decidir
da Inclusão ou nâo da nacionalização da terra, os comunista!
deviam levar em conta também o aspecto subjetivo do pro-
blema, Isto é, o desejo e as aspirações do campcslnoto, par-
tlndo da consideração dc que se trata do aliado fundamental
da classe operário. A Inclusão da nacionalização da terra no
Programa Agrário da Soclal-Dcmocracía Russa se deve a quo
essa era a aspiração mais sentida do cnmpesinato russo. A
Cssc respeito diz Lenln: «Os pequenos proprietários agri»
«cultores, tomados cm massa, pronunclaram-sc em favor da
nacionalização nos congressos da União Camponesa, cm
1905, na primeira Duma, cm 190G, c na segunda Duma, cm
1907, isto 6, no decurso de todo o primeiro periodo da revo»
lução. Não se pronunciaram assim porque a «comunidade»
tenha depositado neles «germes» especiais e tenha assentado
«princípios de trabalho» especiais, nâo burgueses. Pelo con»
trário, pronunciaram-se assim porque a vida exigia deles
libertarem-se da comunidade medieval c do regime medieval
de posse parcelada da terra. Pronunciaram-se assim, não
porque quisessem ou pudessem construir uma agricultura
socialista, mas porque queriam e querem, podiam e podem
construir uma pequena agricultura realmente burguesa, quer
dizer, livre no grau máximo de tôdas -as tradições feu
dais». (Lênin — «O Programa Agrário da Social-Dcmocra»
cia na primeira revolução russa» — pág. 2ül — Editorial
Vitória).

Em nosso pais a aspiração máxima do campesinato 6
a posse da terra como propriedade privada e não a nacional.-
zação da terra. Diz Prestes no documento publicado na re»
vista «Problemas», nr. 64, que o povo brasileiro ao conquistar
a sua independência politica em 1822, «não conseguiu, no
entanto, libertar-se dos restos feudais c dos grandes latifun»
dlos, realizar as tarefas da revolução burguesa. Ató 1888 a
escravidão teve existência legal. A queda da monarquia e &
Proclamação da República, se bem que tenham constituído
elementos de progresso na evolução política do país, não
modificaram no fundamental o caráter semifeudal e semi-
escravista da sociedade brasileira. Desde então só fizeram
sedimentar-se as relações feudais e semiíeudais na agricul-
tura brasileira. Os latifundiários conseguiram até hoje man-
ter intacto e inviolável o monopólio da terra. Com base
neste, apropriam-se da parte fundamental das riquezas cria-
das pelos camponeses. Impera o regime da parceria, da meia
e da terça, dos dias de trabalho gratuito nas terras do lati»
fundiário, da ausência de pagamento em dinheiro aos assa»
lariados. do regime do vale e do barracão.

O desenvolvimento do capitalismo na agricultura, que se
observa especialmente nas últimas décadas do presente
século, verifica-se coexistindo com as relações feudais e semi-
feudais, conservando-as, «aperfeiçoando-as».

Tudo isto faz com que o campesinato brasileiro tenha
como aspiração principal possuir um pedaço de terra como
propriedade privada. Tal a maneira como concebem o ca»
minho para se libertarem do jugo secular dos latifundiários.
O ardor com que empunham essa bandeira pode ser avaliado
pelas lutas dos posseiros, verificadas nos últimos anos era
várias regiões do pais.

De tudo Isto se conclui que o desenvolvimento econômf».
co, a maneira como os homens se organizam, idependente da
suas vontades, para produzir os bens necessários à sua
existência, modela, dá forma, condiciona as suas aspirações.
Para dizer com as palavras de Marx: «... a humanidade sa
propõe sempre unicamente os objetivos que pode alcançar,
pois, bem pensadas as coisas, vemos sempre que esses objetl-*
vos só brotam quando já se dão, ou pelo menos se estão
gestando as condições materiais para sua realização». Por,isto mesmo, Lênin afirma: «... não foram a casualidade nem.
a Influência destas ou daquelas doutrinas (como pensam pes»soas míopes) que motivaram a atitude original das classesem luta na revolução russa, em face do problema da proprie»dade privada da terra. Essa originalidade se explica plena«mente pelas condições do desenvolvimento do «capitalisma
na Rússia e pelas exigências do capitalismo no momentdatual dêsse desenvolvimento». (Obra citada, pág. 262). i

Esse entrelaçamento dos fatores objetivos e subjetivos Ique permite a Dlogenes Arruda afirmar, no documento pu.'blicado na revista «Problemas», nr. 64, que, ao preconizarmos. a entrega da terra como propriedade privada aos campone»*| ses e não a sua nacionalização o fizemos porque o progra*1' ma «devia refletir uma necessidade já madura do desenvol--1
{ vimento da vida material, uma exigência da lei da corres*.

| pondencia obrigatória entre as relações de produção e o ca-1
j| rater das forças produtivas; e, em consonância com isso;
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(Publicado em «POR UMA PAZ DURADOURA POR ttma l £™° íí--í" * bandeira que consignasse as mais pro-V¦nTTMnpRAPTA -Dr.mTT a o i ., ^ l, _T S asPiraÇõcs d°s camponeses, possibilitando ganha-losDEMOCRACIA POPULAR!» de 16 de dezembro de 1955), , mais facilmente para a aliança operário-camponesa»,
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CM DISCURSOS por motivo do transem ao do nno, o» che»¦¦ fes do governo e <!a« forçai Armada» miítrmaram¦nteriores pronunciamento cate^iricou a respettt, th poiwe,tn 31 do janeiro, do» r-it-itos a 3 de outubro, «rs. JuralmoKubitjielieK e JoAo Goulart

O prt-iklont* da Republica, tr. Nereu «amo». Insistiu no
propósito do govêmo de HmgHIlMf ao povo a plena «. su:¦.-.¦.«,.cia tio direito tle escolher e <»m|»osnar kpuh governante»».O ministro tia Guerra, general Teixeira Lott, ao referir seaos objetivos tio movimento democrático tle 11 de duvembro,assinalou que -.a açüo daa Forças Armadas visou fazer res-
peitar a s-jberanla e a vontade do povo, expressa legal olivremente nas urnas». O general Fnlconleri da Cunnacoman.torite da Zona Militar do Centro, ressaltou o papeidemocrático do Exercito noa úuimoa acontecimentos, cquan-do da Iminência de destruição da ordem constitucional, namadrugada de 11 do novembro e nos acontecimentos que sesucederam». H

Nâo significa Isso, porém, que o povo deva cruzar osbraços, considerando já totalmente assegurados suas vitóriasdemocráticas. ^^

NAO DORMEM OS INIMIGOS
DA DEMOCRACIA

A verdade é que os inimigos da Constituição e d0 povobrasileiro não desistiram de seus Intentes. Stia derrota, a IIde novembro — que impediu a negação das liberdades o asonegação da Vontade do povo expressa nns umas — nàoafastou os perigos das manobras antidemocráticas, cora oobjetivo de roubar ao povo sua vitória.

»fc-A verdade ó que, como reconhecia o próprio generalLima Câmara em exposição de motivos ao presidente daKepublic;., na qual afirmava nào se poder encarar «comotimismo > a atual situação de «aparente calma> c comodenunciou o sr. Nereu Fiamos em sua mensagem de Natalos «putenistas» Insistem em seu trabalho subterrâneo. O

objetivo âH«e trabalho «ubterraneo. evJdentemerrte * anue-le mesmo ewiira 0 qual m voltou o BOVteânto dt 11 -í*
«fembro - liquidar a Comuituiçáo, sonegar a manif.st*Ção <ía soberania imputar naa urna». Mas. por outro Uiootomam vulto as manobras visando transformar a MHtS
2»^™/?, 

lrU,° ÜC Uma ««^"'"«to» com oa Inimtgot, da
spüsS'*! doiruUrS." ,ws"r ° "»** *m*'*k°

Ue,»?**}0*. í*,orc?' P«»tídárIos da chamada «oluçâo extra»togai» tentaram, logo após 0 11 ue novembro, adotar uin»mftuUoH. aparentemente democrático», mas que. de faS

25s??!2!Bi2!25?^ d0 <-",u,ch» manifestaram^ £posto» à «pacificação», sob bandeiras as mai» diversa» e òtíarrapadas. Repelida, com energia, pelo» dStaSfei daí

2SSÍ 
d,sv.rcsu,tado« das umas. passaram éle» a buscar

^ ,™?™ í,* 7"? StoU0,0S- DtU ¦ InsistendTnoí SSSao «regime co!egiado> a nova Investida «parbmentarSta»!
2tsSS ? ?lua,U projclos ac «retorma constitucional* que
en? nZoCtã £ 

"^ 
5 <Trlbunn * Imprensa. (salSS

SfiSfüí qU!m ía,a òsse J°rna,í ^«ariam prontoToconteúdo dessa pretensa reforma é ura cambalacho às aisus

POR TRÁS DA CORTINA DOS
ENTENDIMENTOS

Simultaneamente, conhecidos círculos licados aos im.penahstas norte-americanos fazem pressão sobre^£f2forças politicns vitoriosas cm outubro/ no sentido de InW
con1irã°om^°miSSOa 

antídemo<"™-<*os e antinacionais, comocondição para os «putenistas* aceitarem a posse dos eleitosDa decorrem as ameaças à Petrobras e á? liberdadesdo
Sar"? rn^Sí^"5 

** íntcnsií^ *«. Sosdevemchamar a atenção do povo para a necessidade dc lutar Delo
SS2 ?f:T!°,das **¦**«**¦» constitucionais, sem o que setorna diíicl defender as conquistas democrat cas de o?itubt oe novembro O povo não aceita esse clima de restrições po?trás do qual seus Inimigos - a salvo de uma vigoram dl

núneia e do enérgico desmascara mento - conspiram contra a

^'J™"?* <«rtí,a,çâü* 1^ **«*. de fato, £. quemi^

hi« S^Tl08 Wvfm,° *Ü -^Wvos. Da vigilância e da atua.Çâo^tórça» democrática* e. parifcula-rmrnte.ds* mS.
Sff «d.Sií»""! v*an«uarüa. ~ *«*¦ da» ttterdadei epeta consolidação das vitórias de outubro e novembro <lfr
EJLTV ***** d°* e*Uos a 3l * S«iw ^a não o
55 írtír^T1^ anl^««nai» • anti^iratt^
rm^Tn,° *¦ lornat,« democráticas do último anoura marco para novas t maiores vitória» democrática». 

**

A Liberação dc «Rio, 40 Graus»
Vitória Democrática

!
I *mMl*mt0*mtn,mmk ^«m»^

A ?ÇS2 P<íb,Icf,.¦*^^ recrbea- ">*" iübibo. a declsflo

«ma vh^rla do S-vm^^^SE,^,^J««W
bdurou particuiarmente » In ílm IsifTh TI n • Pafa l> ,,n°-m da Herdade de criaAn ím í!?. . bnaUclr*' *P «''í«>
D.as considerou 1 ^St^ ^1°. f*? 

A*?Èr

na luta em que se emnenhl n.T^Ll ¦ r. ¦M^Wm-sao
senvolvlmento e pron ess lanStáTE 

na,l°nal por Mu <le-

nossos cineastas um *tar4" cin 
"nl^rin m 

.T* ahr° ao»««.«. mK. ta saar. s^; * ™;-r

.,!,, ii .^..i,,., ,.,.. ... ;-¦.-¦¦-—:•*. . -.¦ .-¦.... . , .- •-.-;¦.'.;»«,, I
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hlendáfinl'I
Novas Formas de AçãoContra a Guerra Atômica

ÍS DE JANEIRO:
Internacional

— 1013 —

4 — 1(5-11 —
lílllt —
19UI —
187C —

1»I9 —

gy — ia-!*, —
% 17 — 170tí —

17M
ÍÍIM
lí)'l

187-J

1019

Prnclamaçao da Fniao das Repúblicas SocialistasSoviéticas (U.R.S.S.)
Falece o grande escritor francês Romaln RollandAbollçfto da escravatura nos Estados 1'nidosNascimento de Willulm ricclc, sccretário-geral doP. C. Alemão
Nasce o físico inglês I.iaac Netvto-n
Insurreic-ln dos espartaqni^tas cm Berlim
E' proclamada a K.núhlica Topiilar da AlbâniaNasce Jack I.ondon, notável escritor progressistanorte-americano /
-São assassinados Rosa de Luxemburgo e KaxlXiebknecht
Proclamaçâo da República Popular Húngara
Nasce Benjamim Franklin, lutador pela indepen-dência dos Estados 1'nidos e inventor do para-raioNasce James Watt, inventor da máquina a vaporFundação do Partido Comunista Italiano
Falece Wtadimir Ilitch Lênin
Nascimento de Panl Langevin, grande sábio emembro do P. C. Francês
Inicia-se, enre Tiraspol, na Bcssarábia, a revolta
das tropas francesas enviadas para combatw arevoi^áo russa

Nacional
^ 1 — ism —

1 •
189S
1837
1833

15M8
1825

25
28

1835 —
1808 —

— 1048 —

PnbHca-se, no Rio, o primeiro nnmero da revista«Movimento Comunista», editado pelo grupo comu-nista do Itio
Nascimento de Lute Carlos Preste»» em Perto AleirreNasce o poeta Casimiro de Abreu -«regre
ban'dT 

* rcvoh,ça° P°Pala1, •*-*» Cabanos (A Ca-
Cassação dos mandatos dos parlamentares coma-nisto;* ™
Inicia-se em Pernambuco o movimento armado co-nnecido pelo nome de «Confederaç-lo do Equador»Assalto da polícia á «Tribuna Popular»Fuzilamento de Frei Caneca, famoso revoluciona-rio brasileiro
Morte de Miguel Moreira, dirigente comunista, che-te de guerrilhas nacional-Iibertadoras em 1036Nasce no Estado do Rio Euclides da Cunha, au-tor de <tOs Sertões*
Revolta dos escravos negros na BahiaAbertura dos portos do Braeil ao comércio Inter-nacional
Lançamento do histórico Manifesto de Prestes, emnome do Comitê Nacional do P.C.B,

v.\«,\\\\\,\»
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Consiflera o MBPP que a campanha do Apelo detou uma importante etapa nessa luta - Reuni
dia 14 para elaboração de um programa

Viena represen-
ao no próximo
concreto

REddiúDllZerentemente f" 
M™""*- » Birô do Conselho Mundial da Paz dc

o compromisso Wm^^^.^^^08 a l.imitaÇ™ dos armamentos,
perimentais comarmZ nudearZeTZT'™^' 

a \ntcrdi^ « explosões ex*
tido o Conselho M^^daP^rLn ehCClZ d€SSttS medidas' Néste ^n*
SeOde abril prãmo ^ 

"^ SeSSão c^aordinária entre os dias

Pr^^^WÊJ^V^^ representando o Movimento Brasileiro dos

país. expondo oZTmTZZLÍ, 
e"D0'V'ment° "" luta pela *•" ™ «"«»t~ v»o programa de trabalho que representa a opinião do M.B.P.P.

Novas Formas de de paz já foi tantas vezes
comprovadas, não se de.xaLuta Contra a

Guerra Atômica
O representante brasileiro

destacou em. s:u discurso a
grande rep3rcii3são alcança-
da^ em nosso país pela reu-
nião de Genebra rios chefes
de governo das 4 Potências.
Sôbre os resultados rnsat s-
íatórios da reunião dos Mi-
nistros do Exterior dos 4
Grandes, af rmou o repre-
sen tante brasileiro que, ape»-
sar do propôs to de certos
círculos cFe criar um cl ma
de pessim-srm nece-sá-i". às
suas amb'ções guerreiras,"nosso povo, cuja vontade

com-ag-ar por esses pregoei-
ios derrotistas".

Ao desenvolver o progra-ma de trabalho que está sen-
cfo elaborado pelo M.B.P.P.,
destacou o dr. Valério Kon-
der as suas linhas mestras.
A primeira tarefa diz respei-
to a intensificação da luta
contra as armas atômicas.
Considera o Movimento Bra-
süe ro que a campanha do
Apelo de Viena representou
uma et-apa importante no
desenvolvimento dessa luta
em nosso pais. Objetiva-se
agora desenvolver novas for-
mas de ação. Trara-se, em
pr meiro lugar, de lutar pelo
desarmamento, nos termos
em que a questão é coloca-

da pelo apelo do Birô do
Conselho Mundial da Paz.
Em segundo lugar, de lutar
pela utilização pacifica da
energia nuclear. A propósi-
to disto o representante bra-
sileíro à reunião de Helsin-
que recorda em seu d scurso
a enorme repercussão alcan-
cada em nosso país pela
afirmação do físico --Mauricio
Damy de que o problemadas secas do Nordeste poete-ria ser resolvido com a utili-
zação da energia atômica.
Em terceiro lucrar, de lutar
contra o acordo atômico
bras-1-Estados Unidos.

A diretoria do M.B-P.P.
considera que a segunda ta-
refa do movimento é a da
intensificação da campanha

pela ampPação das relações
diplomai cas, comerciais eculturais entre o Leste e o
Oeste, ou seja, a campanha
pelo restabelecimento da?
relações com a U.R.S.S., aChina e as democracias po-pulares com as quais não
mantemos relações. Final-
mente; a terceira tarefa, con-siste "no incentivo a toda
ação capaz de unir e impul-
slonar em nosso Continente
as forças que aspiram a umamudança na presente situa-
Çcão externa e interna de nos-
sos países, no sentido de uma
poFtica exterior indepen -
dente".

Visando dar forma con-
creta a essas tarefas a dire.
torça do Movimento Brnsi-
leiro dos Partidários da Pazre->lí*-*ará uma reunão no
próximo dia H. A d:retoriado M.B.P.P. discutirá os do-cum entes da rourfão de
HeTs-ncráé do Birô Mundial,
b^lancea^-á a camnanha con-tra a guerra atôm:ca na
forma em que vinha se de-
senvorvendó até a?ora. isto
ê. a coleta de assinaturas aoAnêlo de Viena, e traçará as
novas for-rii-ag de ação tendo
em v!sta desenvolver a luta
pela paz em nosso país.
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O POVO BRASILEIRO NAÕ PERMITE QUAIjQUS
A 

LUTA pelo petróleo no Brasil foi durante certo tempo uma luta para provar a exi*
têncla do petróleo no Brasil Ncsso tem po a Standard OU o o Sereiço Geológico Na»
cional, onde atuava o pai do entreguismo, Qlycon de Paii^, tudo fasktm para provar

que não existia petróleo cm nosso subsolo. Mas um bom número do pioneiros, enfrenta»-
do enormes dificuldades, conseguiu provar uma coisa que hoje, passados os tempos, atô parece
brincadeira alguém tenha so esforçado por provar, a existência do petróleo no Brasilf
£" que haja existem a Petrobrás, Nova Olinda, Candeias, liatartpc. Para chegar a isso
que não 6 tudo, muito lutaram entretanto os brasileiros.

Vem do longe a luta pelo petróleo. E para mostrar o persistência tenaz dos entre-
guistas, veremos que o homem que quando ministro da Agricultura, cm 1934, mandava arran-
car a sonda quo fazia perfurações no Riacho DÔce, cm Alagoas, ondo jorrara o petróleo, d
o mesmo que cm 1917 redi_.ii. o Estatuto do Petróleo, assessorado por técnicos da Standard,
para apossar do nosso ouro negro. Este homem so chama Odilon Braga."AS a campanha nacional pelo

il MODIFICAÇÃO NA LEI QUE INSTITUIU O MONOPÓLIO ESTATAL DO PKTHÓI.EO
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A Refinaria de Mataripe (foto achm\) terá sua produção
elevada dc 6.000 barris petra 37.000 barris diários, pro-
duzindo, igualmente, 2.800 barris de óleo lubrificante,

cajmz de atender a iodo o consumo nacional
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petróleo, sintetizada nn frase
«o petróleo è nosso», que
enche de ódio os entre-
guistas, alcançou seu auge
em 1948. No ano anterior
realizara o general J. C.
Horta Barbosa uma série de

conferências no Clube Militar, em defesa do monopólio estatal
do petróleo, que obtiveram enorme repercussão. Várias or-
ganizações apoiaram a campanha. E dentre estas uma se
destacou, tomando em suas mãos a direção da campanha, o
Centro de Estudos e Defesa do Petróleo, que realizou uma
ampla campanha em todo o pais. Partidos políticos, parla-
mentares, Intelectuais, técnicos, operários, donas de casas
se agruparam sob a bandeira da defesa de nossas riquezas"
minerais. A frente única patriótica contra o assalto impe-
rialista ao patrimônio do país possibilitou a derrota dos en-
treguistas. Somente no Mês Nacional de Defesa do Petróleo
no Rio, íoram realizados setenta comícios. Duzentas câmaras
municipais apoiaram a campanha. O mesmo fizeram quase
todas as Assembléias Legislativas Estaduais.

A luta do povo brasileiro em defesa do petróleo, proble-
ma vital para as nações modernas em torno do qual os colo*
nialistas concentram sua atividade de rapina, levou à prisão
muitos patriotas e custou a vida a um homem do povo, o
estivador Deoclécio SanfAna, assassinado num comício em
Santos, mas deu grandes resultados positivos dos quais o
povo brasileiro em nenhuma hipótese abrirá mão. Um destes
resultados foi obtido em 1953, quando a campanha patriótica
pelo petróleo se refletiu no Parlamento e foi adotada parte
das modificações propostas pelos patriotas à lei que criava
a Petrobrás. A lei 2.004, sancionada pelo então Presidente Ge-
túlio Vargas, instituindo o monopólio estatal do petróleo,
pertence ao patrimônio de nosso povo. Por isso, as forças
patrióticas, que têm há algum tempo, uma nova, ampla e
mais poderosa organização à frente de suas campanhas, a
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Liga da Emancipação Nacional, nfio permitem que se toque
nem com um dedo na lei do monopólio estntal do petróleo,
na lei que preserva nossas grandes reservas de ouro líquido
dos contínuos assaltos da Standard Oil.
CM SUAS campanhas insldiosas para se apossar de nossoc* petróleo, a Standard lança mão da imprensa accessivel

á sua publicidade, de testas de íerro colocados em organis-
mos oficiais e de agentes declarados que vão desde o íaml-
gerado Shoppel até Walter Link.

Após a aprovação da Lei 2.004, que criou a Petrobrás,
a Standard iniciou nova ofensiva, em 24 de agosto de 195-1,
que culminou no oferecimento de 500 milhões de dólares ao
governo de então para que ¦.arquivasse:» a Petrobrás, e que foi
impedido pela reação enérgica da opinião pública brasileira.
Agora, o truste norte-americano prepara uma investida,
que pretende seja fulminante e decisiva, equacionada na tese
«posse aos eleitos, com concessões?. O primeiro sinal para a
nova arremetida foi dado na II Reunião da Indústria, reali-
zada em novembro, em Porto Alegre, que se manifestou con-
tra o monopólio estatal e a Petrobrás. A Standard no mo-
monto prepara uma campanha de que consta: Campanha de
propaganda tentando provar que a Venezuela tornou-se um
paraíso, depois que entregou o petróleo à Standard; Campa-
nha na imprensa, no rádio, no cinema e através de conferên-
cias, expondo as conhecidas leses entreguistas e visando, pelo
menos, a neutralizar parte da opinião pública; Campanha
direta contra a Petrobrás, procurando «provar» que ela já
teve muito tempo e não deu certo, devendo ser posta em
concorrência com a «livre empresa» (Standard e subsidia-
rias); Utilização de conhecidos agentes entreguistas como
Chateaubriand, Valentim Bouças, Glycon de Paiva, Roberto
Campos, Hugo Gouthier, José Pedroso e outros, visando a
criar no novo governo um clima enlreguista; Distribuição de
50 milhões de cruzeiros em anúncios nos jornais e progra-
mas especiais no rádio; Finalmente, oferta de um bilhão de
dólares ao novo governo, que seriam apresentados como
verba para um suposto plano de realizações, para enganar
o povo.

Nas fotos á esquerda
e á direita: mesa de dl»
reção dos trabalhos do
memorável C o n g r c s»
so Nacional de Defesa
do Petróleo, que apro»
vou o Plano de 5 Anos,
solução prática e viável
para o problema do pe-tróleo, que conta com
amplo apoio. Aspecto da
Refinaria Presidente
Bernardes, onde ainda
imperam os americanos
da Hydrocarbon, com ainscrição "não fumar"
escrita em língua inglê-
sa. A rescisão do con-trato leonino com a Hy-drocarbon é uma exigên-cia do todos os patriotas.
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DEFENDER OS ÊXITOS E 0 PROGRAMA DA PETROBRÁS

^ESTACADOS êxitos íoram assinalados pela Petrobrás*-* durante o ano de 1955, apesar do trabalho de sapa reali- -
zado pelo governo entreguista de então, particularmente notocante à cessão de divisas para importação de máquinas e

0 SR. JÜSCELINO KUBITSCHEK
E 0 PROBLEMA DO PETRÓLEO

O «Financial Times;:, de Londres, atribuiu ao sr. Jus-
celino Kubitschek, às vésperas da sua viagem à Europa e aos
Estados Unidos, declarações que causam estranheza e que,
por isso mesmo, não podem deixar de merecer reparos. Segun-
do aquele órgão cogita o presidente eleito de «estabelecer um
programa «realista» para a participação estrangeira no de-"
senvolvimento petrolífero do Brasil».

«Programa realista»? «Participação estrangeira no de-
senvolvimento petrolífero do Brasil»? O povo brasileiro não
admite outro «programa realista» que o desenvolvimento da
Petrobrás, que um novo impulso nas pesquisas e na extração,
que a nacionalização da distribuição dos produtos do petró-
leo, que as reivindicações contidas no Plano de 5 anos aprova-
do no Congresso Nacional de Defesa do Petróleo, realizado
em abril de 1955 no Rio de Janeiro, e cujo caráter prático c
viabilidade foram proclamados pelos mais abalizados técnl-
cos. E é claro que tais reivindicações excluem qualquer mo-
dificaçâo na lei que criou a Petrobrás. Nosso povo sabe em
demasia que «participação estrangeira**- é sinônimo de entre-
ga de nosso petróleo à Standard. E dispõe-se, com espírito
de vitória, a luta contra quaisquer tentativa nesse sentido,
partam de onde partirem,
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. maquinasaparelhagem técnica. Mais de 65% do consumo nacional deKerivados de petróleo é refinado pela Petrobrás, porcen-ilagem esta que vai aumentando progressivamente. A econo-mia de divisas para o país está na ordem de 40 milhões dedólares por ano e o faturamento anual da empresa se elevaia 5 bilhões de cruzeiros. Notável é o desenvolvimento da ca-
pacidade produtiva da Refinaria de Mataripe, que em 10 me-

fjses de 1955, fatirou C»$ 436.113.5-18,10 de derivados de oe-hróleo, contra Cr$ 114.066.581,90 no mesmo período de 1954.Um exemplo da sensível redução nas importações de com-bustiveis, desde que começaram a funcionar as refinarias deCapuava e Çubatão, é dado pelo movimenlo do oleoduto San-
jftos-Cubatão, onde diminuiu a importação de gasolina em61,9%, de óleo diesei em 48,8.. e de óleo combustível em50,6%, em relação a 1954.

Entretanto, o ano de 1956 deverá assinalar êxitos muitomaiores e mais significativos, já que a Petrobrás se lan-
çar.A à execução de um programa mais amplo e diversificado,
iVisando:

•VV ELEVAR a produção da Bahia a 20.000 barris diários e,^ em 1957, a 40.000.
•rA-r AMPLIAÇÃO da prospecção e perfuração no Recôncavo

Baiano, na Bacia Amazônica, no Rio Grande do Norte e
no Maranhão, utilizando-se as 8 sondas novas importadas.
¦«A, FUNCIONAMENTO das fábricas de fertilizantes e de as-

falto, cm Cubatáo, que deverão suprir todo o consumo
nacional.
•*V AUMENTO da produção da refinaria de Cubatão para S0

mil barris diários e de Mataripe para 37.000, devendo,
ainda ser instalada uma refinaria no Distrito Federal com ca-
pacidade para 50.000 barris diários.
-A, FUNCIONAMENTO da fábrica de lubrificantes de Mata-

ripe, com a produção de 2.800 barris diários, capaz de
atender a todo o consumo nacional.
•A- AMPLIAÇÃO da frota de petroleiros, com a aquisição de

barcos para conduzir óleos lubrificantes, etc.
^V CONSTRUÇÃO de um parque industrial petroquímico,

em Cubatão, assim como uma fábrica de eteno.
«VV QUANTO à receita industrial da Petrobrás, deverá au-

mentar para 8 bilhões de -cruzeiros, em 1956.
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V*«^|a NOSSA POSIÇÃO EM FACE DA PETROBRÁS

COMO 
em tôdas as demais questões que dizem aos interesses de independência e pro-

gresso de nossa Pátria e do bem-estar de nosso povo, as forças patrióticas de vanguarda
têm diante da Petrobrás uma posição claía e conseqüente. Esta posição poderia ser resu-
mida nos seguintes itens:

Combate aos monopólios internacionais do petróleo e, em particular à Standard
Oil, que tenta se apossar de nossas riquezas e reduzir à miséria nosso povo, aexemplo do que faz com a Venezuela, Irã e outros países. O papel nefasto da
Standard Oil foi reconhecido pelo próprio governo dos Estados Unidos, durante

a administração de Roosevelt.
O
O— Defesa da Petrobrás (isto é, da lei 2.004, do monopólio estatal do petróleo) como

solução patriótica. Defesa no terreno dos princípios. Combate a toda e qual»
quer medida no sentido de restringir a lei 2.004. Ao contrário, os patriotas lu-tam pela ampliação, para que a distribuição dos produtos petrolíferos produzidos

pela Petrobrás (como a gasolina da Bahia) seja feita por empresas nacionais e não pelaGulf Oil, pela Standard, etc.

O
' 

*.*.'¦oo
para

Propaganda do Plano de 5 Anos, aprovado no Congresso Nacional de Defesa doPetróleo, convocado pela Liga da Emancipação Nacional, e realizado no Rio de21 a 23 de abril de 1955. O Plano Prático de 5 Anos é um importante passo paraa solução do problema do petróleo, de acordo com os interesses de nosso povo.
Apoiar e estimular as posições justas assumidas pela direção da Petrobr-.*! epelas forças que se colocam a favor da defesa da Petrobrás. * '

Combater as posições errôneas e inconseqüentes da direção da Petrobrás Mos.trar que tais posições facilitam aos monopólios internacionais do petróleo, par-ticu armente à Standard Od, executar seus planos sinistros em nosso nais Osverdadeiros patriotas sabem que o caminho das concessões é a porta abertao entregismo. ¥"* c*uclia

O E justa a solução representada pela Petrobrás. No entanto as forças de van-glpS\°/S comunifas.e de.™is Patriotas sabem que existirá um perigo paraa Petrobrás enquanto nao existir em noso país um governo independente uragoverno que defenda os interesses nacionais. i"«t-penaenie, ura



DUAS CARTAS DO PARANÁ

DEPOIS DE ROUBADO E ESPANCADO O CAMPONÊS
FOI PARAR NA CADKIA
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"fUÊEU nome é Canuto O/t-
¦*¦ vcira de Melo, sou ca-

sado, lavrador, Sk anos de
idade. Estou preso há 47
dias, sem saber por que mo-
tivo. No dia 16 de abril de
195), minha residência foi tn-
vadida, em Santa Clara, mu-
niclpio de Santa Fé do Std,
por policiais do DOPS, que
dispararam contra mim vár
rios tiros pelas costas, amar-
ram-mc e brutalmente me es-
pau car am em plena rua. Em
seguida, fui conduzido para
a delegacia de Jales, enquan-
to a policia, comandada pelo
indivíduo João Estanislau
(vulgo João Mineiro), subdo-
delegado local, saqueava a

voz omita

minha casa. Minha família
ndo estava, c quando che-
gou, fei tão grande o cheque
quc minha esposa levou, que
até hoje ela está doente, pois
est fu apenas com H dias
de dieta dc parto.

Agora, no dia SS de outu-
bro, depois de chegar de uma
viagem à Bahia, c quando
iniciava uma nova função
para ganhar o pão para
meus filhos, em Votuporan-
ga, fui preso pela policia lo-
cal e enviado para a cadeia
pública de São José do Rio

|K SAo José do Rio Preto escreve-no* um camponês para relator a falia do'garantias e m esbuinos de quo sAo vitimas os camponeses. Trata.ho do
seguinte: om junho do 1954 chegaram a Fazenda Cubatâo, de propriedade do
latifundiário Vitorio Boinrl. em Nova Aliança, S famílias camponesas, Uma
destas família*, a do camponês íris Rodrigues resolveu mudar para uma ia-
ronda vizinha, no começo de lOM, devido ao fato de que um de seus filhos,
tlepois do passar toda uma noite desaparecido, foi encontrado morto, fest
fato, que comoveu todos os camponeses da redondeza, obrigou a famiha de
íris a mudar-se, pois o local recordava permanentemente a enorme tragédia.
O camponês Íris trabalhava 5 alqueires de cereais. Ao mudar a família, con-
servou entretanto a sua lavoura, 2 vacas leiteiras e um cavalo, tudo a cargo
de seus pais e IrmAos quo eram seus vizinhos. O fazendeiro exigiu que íris
pagasse adiantado o serviço que lhe cabia lazer no pasto, no fim da colheita.
i; .i .:u foi feito.

O dono da terra entretanto resolveu esbulhar o camponês e tomou a
sua lavoura. A terceira vez que voltou A fazenda, íris Rodrigues foi agredido
e expulso. Diante disto, resolveu procurar a Justiça, O Departamento do
Trabalho ordenou-lhe que voltasse A fazenda para efetuar a colheita da sua
lavoura. O dono da terra entretanto nfto permitiu. Diante disso, o Promotor
ia cidade intimou o fazendeiro a comparecer ao fórum, ficando decidido queo camponês seria Indenizado, Mas, ao voltar A fazenda para acertar suas
contas, o camponês foi ali amarrado e submetido a espancamentos. Depois
disto, passaram-se os meses sem que a Justiça tomasse nenhuma provldên-..cla~ls'cm~a,^
citada fazenda de nome Vitorio Cola, provocou um incidente com o campo-
nês de que resultou uma luta corporal. O administrador íoi ferido pelo cam-

ponês e este desde então se acha preso. Ainda mais: o latifundiário retêm
atê hoje um cavalo de propriedade do camponês. Quer dizer: roubado e es-
bulhado o camponês ainda foi parar na cadeia enquanto, em relaçAo ao dono
da terra, a Justiça náo soube agir com tanta presteza.

trabalho, ultimamente, fui
atacado dc sinuiite, e aoesar
de todos meus pedidos e re-
quermentos, não recebi nem
remédio c nem médico. O
delegado daqui diz que medi*
co para preso é sô quandoêle não tiver mais salvação.
Daqui, do cárcere, apelo' pa-ra a solidariedade dos demo-
cratas, pois o meu caso é
uma arbitrariedade do juizde Jalcs, cumprindo ordens
do latifundiário Zico Diniz edo prefeito de Santa Fé doSul, Alberto Pacheco".

(De Canuto Oliveira de
Melo ~ São José do Rio

Preto, São Paulo)

Preso Incomunicável o Lavrador
Preto, onde estou inteira-
mente incomunicável todo es-
se tempo. O carcereiro, Be-
nedito de Sousa, arbilráiio e
desumano, não permite quo
eu receba visitas e nem quo
hia meu jornal. Desconfio
que ôlcs estão apreendendo
as cartas de minha esposa,
pois só recebi uma, respondi
e nunca mais chegou outra.

Minha mãe, em Tupã, es-
tá doente e antes vivia sob
meus cuidados. Tenho seis
filhos, que precisam de meu

Dtretor-Responsâvel
Aydano do Couto

Ferrazi
MATUIZ:Av. Rio Branco. 257. 17*

and., s/1.712. Tel.. 42-7344

I

SUCURSAIS:
SAO PAULO - Kua dos

Estudantes nv 84. s/29,
2" and.

PÕKTO ALEGRE - Rua
dos Andradas, 1.6*16
s/ 74. 1" and

RECIFE - Rua Floriano
Pcixotc nv ü5 — 3V —
sala 326.

FOR1ALEZA - Kua Ba-
rão dc Rio Branco n"
1.248. s/ 22.

SALVADOR - Rua Ra
rão de Cotegipè. 67 —
Edifício Zacarias — s/
203 (Calçada).

JOÃO PESSOA - Rua
Duque de Caxias, 55b,
1" and., s/ 4.

Endereço telegráfico da
Matriz e das Sucursais:

VOZPÉRM
ASSINATURAS:

Anual  Cr$ 60,00
Semestral  CrS 30,00
Trimestral Cr$ 15 00
Num. avulso .. Cr$ 1.00
Num. atrasado Cr$ 1.5C

Este semanário é reim-
presso em SAO PAULO,
PORTO ALEGRE, SAL
VADOR. RECIFE e FOR-
TALEZA.

Os Portuários de Santos Receberam o Abono c
os Estivadores Fazem Movimentada Assembléia

$ D° Corr<-spondente da VOZ em Santos (São Paulo), recebemos:
«Foi pago pela Cia. Docas de Santos o abono de Natal que os portuários conquista*

ram na última greve de julho do ano passado. O abono foi fruto da luta e da unidade dos tra-
balhadores portuários, que durante seis dias enfrentaram todo o aparelho do Estado do iro*

vêrno putchista de Café Filho e Jânio Qua dros. Enquanto no ano de 1964 os portuáriosreceberam Cr$ 600.00 de abono, em 1055 receberam Cr$ 3.400,00, embora a Cia Docas tenha
condicionado o abono à assiduidade integral Agora, os trabalhadores estão se dirigindo aoSindicato para receber o dinheiro que tem sido descontado pela Cia., assim eomo para rei-vindicar a elaboração de novo contrato de trabalho a partir de fevereiro de 1956, excluindodo mesmo a cláusula que permitia Cia. adnütir trabalhadores de emergência.
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ASSEMBLÉIA
110 SINDICATO

DOS estiVÃD0RES
I
"T\JA assemblcia-geral ex-

l y traordinária do Sindi-
cato cios Estivadores

ãe Santos, realizada no dia
18 de dezembro, foi aprecia-
do o relatório da Comissão
de Contas, nomeada na as-
sembléla anterior. No rela-
tório do sr. Raymundo Vas-
concelos, relator da Comis-
são. ficou definitivamente
comprovado que o pelcgc
Manoel Cabeças, ex-presi-
dente do sindicato, dilapidou
os cofres da entidade, com-
prometendo seriamente o te-
soureiro e o Conselho Fis-
cal. Foram encontrados re-
cibos de quantias pagas pelotesoureiro sem as assinatu-
ras devidas, recibos falsos,
etc., num total de quinhen-
tos mil cruzeiros, correspon-
dentes à dilapidação nos co-
fres do kinâiéàfq. Tal foi o
vulto das acusações, que a
assembléia exigiu e aprovou
a abertura de inquérito ju-dicial para a punição do pe-lego". '^^Ê^m^mmmS. 

^^^PPl^^^

f"|0 BSTAliO dê Paraná,
gj rtcofamoê duas mnu*

dns qmt* extmimo§ os

H&* da «arrnefewtoJ im^
tàtum o ponta fl do Pm-
giama, que MifiM a instala*
(fiO de ..«••«. l'dtf dê r* «»/«n
cm tuda 0 pais pura uealmr
tom o anal f alui mno. Aqui,
em Campo do Alourúo, no-
<.. im por cento dou adulta*
mio analfabeto» (que dizer do
homem do campo?) a muiê
de noventa e cinco por • ••.•
to dos noífjtoj» filho* não /re-
qilentam escolas. Enquanto
Uno, governantes eomo Jà-
mo Quadrou fazem demtigo*
gia. Aqui, chegaram a cons-
truir i v ../ni em algumas fa-
eendas, mas como a Prefei*
tura nâo paga às pro/maô-
ras, as escolas servem de mo-
radia para colonos. Um ofi-

elo dos tmbulhadarm pedtm
do prendem ki* lm repjtluiê
peim vtrwéorm da tWNA
qm são i .imittos do pot o. m
v-io adianta a ¦ /• *¦ mudar
do nome, porque a adi. eom»
poneses, ela núo engana
mais*,

(De Abílio Ribeiro de M*>
lo — Campo do Mouráo)

U imediatas que o «oco
governo de Juneeltno

deve tomar é fazer uma re»
forma aartiria que entregue
a terra ao» eamponeten qua
nela Iralnilhem, jtorqiie nun»
ea temo» mmu, *òmente §o*
mo* explorado* e massacra»
dot ;•.'"! /.i«i':;•!./,.«, I.., f a
poliria do governo'',

(De Maria Helena Peraw
— Paraná do Oeste)

UDN de Rio Pardo Coloca-so
ao Lado de Flores da Cunha

<Q DIRETÓRIO local da UDN, quando da triste o vergo-
nhosa cena da retirada do retrato do Reneral Flores da

Cunha da sede do diretório regional, rompeu com aquele oe-
gnnismo, colocandose Inteiramente ao lado daqueie hom; ra
público quc tomou posição contra os que pretendiam e pro-tendem mergulhar nossa Pátria na negra noite de uma dl*
tadura fascista. A posição dos udenistas de Rio Pardo está
tendo a mais simpática repercussáo nos meios democráticos
locais, comprovando quc é possível e necessária a união da
maioria do povo contra os que querem transformar nossa Pfr
tria numa segunda Guatemala de Castillo Armas.

GREVE NA PONTE
Recentemente os carpin»

teiros da firma Breve recu-
saram-se a entrar cm servi-
ço enquanto nào fossem pa-
gos os saiár-os atrasauos já
por quatro semanas. D.anií»
da atitude» fiime dos opera-
rios, que já contagiava ou-
tros setores cujos salár.os
estavam também atrasados,
a fuma resolveu pagar a me-
tade dos salários, promeven-
do pagar c »'Oítante antes do
Natal.

REIVINDICAÇÕES

DOS

Essa fot uma grande expe*
riéncla para os trabalhado*
res loca s, pois embora a
greve fosse parcial, consti*
tuiu-se em autêntica vitória*

Os trabalhadores viram que
un dos e organizados, podem
Jutar e vencer, conquistando
uma vida melhor."

fOo Correspondente d a
VOZ em Rio Pardo — R.G.
do Sul)

DA PREFEiTUnA DE
S. JOÃO DA BARRA

fNVIADO pelo Correspon-" dente da VOZ em Cam-
pos (Estado do Rio), rece-
bemos: «Os trabalhadores da
prefeitura de SSo João da
Barra sáo esbulhados pelo
prefeito udenista Ernesto Ri-
beiro, oue não na^a o sala-
rio-mínimo esfabetocb'o em
lei nara a região, de Cr$ ..
1.850.00. Os trabalhadores
recebem apenas a Imoortân-
cia Insignificante de CrS ..
J.200 00, embola o desconto
do Instituto seja feito na ba-
se de Or$ 1- 85000. O m-e-
feito não concede também

férias aos trabalhadores e
aos professores, só paga a
ninharia de Cr$ 500,00 e Cr$600,00.

Diante desses abusos, os
trabalhadores lançam um
apôlo ao ministra do Traba-
lho, no sentido de enviar fis-
cais de trabalho a fim de
pôr termo a essa situação.
Os trabalhadores não Con-
fiam no fiscal do trabalho
de Campos, que é serviçal
dos uslnelros e certamente
do prefeito de São João da
Barra».

POSTA
FFSTANTE

FELICITAÇÕES — Re-
cebrmos votos de Ano
Novo de: A. Gartner
Netto & Cia. Ltda.; Me-
cãnica Veloz Lida.; "Tri-
buna do Povo", de São
Luiz (Maranhão); Coope-
ratwa dos Autores Mjí-
sicais e Legarão da Re-
pública Popular da Polo-
nia. A todos, agradece-
mos e retribuímos.

CENTENÁRIO DO SUL
Do sr. José Birunga,

recebemos tema carta sô-
bre uma formulação pu-
blicada na VOZ de 3-12-65,

POSSE AOS ELEITOS
Recebemos cópias de

memoriais enviadas ao
governo, solidarizando-se
com as medidas demo-
cráticas tomadas em li
e 21 de novembro e exi-
gindo a posse dos eleitos
em Si de janeiro, reme-
tidas por; Servidores pú-blicos, federais, autárqui»
cos, estaduais e mnnici-
pais de Santos; traba-
lhadores agrícolas de
Uchôa (70 assinaturas) ;
prefeito, více-prefeito e
mais se assinaturas He
Monte Aprazível;, 45 as-
sinaturas de Urânia;
dois telegramas e
dois abaixo-assinados,
com 10/, a 32 assinatu-
ras, de Fortaleza.

A
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Na Região Canavi ecrã de St o. Amaro
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A REGIÃO de Santo Amaro, na Bahia 6 dos maiores centros da lavoura canavieirafl. V o sétimo, wgumlo a produçáo, e vem depois Ua ama da mata em Pernambuco,
Orno Paulo, do Norte Fluminense, de Alagoas, Minm e Sergipe. Existem naregião 17 usinai. Trabalham no trato da cana eérea de 30 mil assalariados agrícola*Pelo menot 80% da produção açucarelra da região 0 dominada pela S.A. MngalhAei. A?fiei pertencem todas ai minai que produzem mala de 100 mil «aeoa anualmente (8wlnas). Três deitai (Aliança, Sfto Carlos e Terra Nova) fazem parte da ílrma Lavoura

e Indústria Reunida», da empresa Magalhães. A usina Paranaguá também Ihet peitemce. Finalmente, a Usina Cinco Rios, a ultima dai maiores, pertenço no »r. demento Ma-«anl, que é advogado dn empresa Magalhães o membro de seu Conaclho Flttcal. Além <l>
deusas S maiores, Magalhães tem ainda a Usina Passagem (00 mll sacos). Isto quer ^
dizer que a S.A. MagalWt tem cm suas mãos mais de 1.100 mü sacos do açücar
do milhão o melo quo a região do Santo Amaro produz anualmente.

A Exploração Dos Assalariados
g%S assalariados agrícolas
*^ sâo submetidos a uma
exploração Impiedoso. Na
«sina SAo Carlos, por exem*
pio, ganhou dc doze n qiunze
cruzeiros por tonelada de ca*
cana cortada. Para cortar
duas toneladas do cana o
trabalhador começa a traba-
Ihar mal amanhece e sô ter-
mina depois que o sol se re*
colhe. A usina paga pela
«limpa» da cana seis c sete
cruzeiros a braça; pela roça*
gem, cinco cruzeiros; pela
destocagem, um cruzeiro ou' Cr$ 1,50, pela despalha, cln*
co e seis cruzeiros por bra-' ça. Os coveteiros ganham de
seis a oito cruzeiros por bra*
ça cavada. Desses preços re*' aulta que os trabalhadores
pir mais que se matem, ga*
nham um salário de fome.

1 As ferramentas são as
mais antiquadas. E ainda sâo
obrigados a empregar ferra*
mentas próprias para tratar
da cana do usineiro. Muitos
têm que comprar facão, es*
trovenga, enxada e até foi*
ce de mão. Além disto, a usl-
na emprega outras formas
para reduzir os salários já
de si insignificantes. Assim,
por exemplo, não têm direi*
to a fiscalizar a pesagem da
cana ou a medição 4a3 bra*
ças.. Por isto, são roubados
escandalosamente.. E mais:
as usinas pagam em <vale».

Os trabalhadores sAo por
Isto obrigados a comprar nos
barracões «cacétearmado co*
mo sAo chamados na região)
a preços astronômicos: xar«
que a «18 cruzeiros; açúcar a
10; café de 46; arroz de 15;
sabão mole a 22; feijão a 18
o litro, farinha a 3 e 4 cru*
zeiros.

Muitos trabalhadores, em-
pregados a 15 ou 20 anos,
não possuem carteira pro-
fissional e por Isto não go*
sam do direito a férias, des*
canso remunerado, aviso pre*
vio, seguro de acidentes ou
previdência- As usinas des-
contam ainda 405 cruzeiros
de aluguel de casa, mesmo
que cada habitação morem
vários trabalhadores.

Submetidos a tamanha ex*
ploração, é natural que os
assalariados agrícolas da zo*
na de Santo Amaro tenham
sabido resistir bravamente áa
tentativas dos usineiros de
Impedir que se organizassem
o Sindicato da Lavoura de
Cana por êies organizado, co-
memorou recentemente um
ano de exitência e vem rei-
vindicando o seu reconheci-
mento Junto ao Ministério
do Trabalho. Os assalaria*
dos agrícolas compreendem^
cada vez melhor que o cami-
nho da vitória na luta pelas
suas reivindicações é o cam!*
nho do reforçamento con»
tante do seu Sindicato.

(Reportagem de
Florisvaldo Viana
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SINDICATO Rural doa munlripio* do Rhétts e Habuna,

na zona do cacau na Bahia, entidade que congrega mais
do 7 mll sócios, pleiteou Junto ao ministro do Trabalho o seu
Imediato reconhecimento pelo governo, visto que o processocorrespondente JA se acha no Departamento Nacional do Tra-
balho desde UM l 1955.

• •

fjEVIDO à enorme extensão territorial de Mato Grosso
(1534.821 km2,^naior que os Estados da Dahla e Minas

Gerais juntos), bem como ao reduzido número de habitan-
tes (522 mü em 1950, menor que a população da capital de
Pernambuco, Recife), os camponeses no Estado acham-se
muito dispersos. Entretanto, as colônias agrícolas, tanto fe-
derais como do Estado, constituem concentrações campone-
sas importantes. Assim por exemplo, na região de Dourados
há de 28 a 30 mil colonos; em Rondonópolis aproximada-
mente 12 mil; em Mutum cerca de 10 mil. Outra colônia im-
portante é a de Bodoquena. As principais reivindicações des-
ses colonos são: fixação de preços mínimos compensadores
para os seus produtos e o loteamento das colônias e entrega
aos camponeses dos títulos definitivos de propriedade.

• •

Q 
DIÁRIO Oficial da Unüo de 29-12-1055 publica a lei n." 2.695, de 24-12-1055, que cria uma Junta do Conciliação

e Julgamento na cidade do Ribeirão Preto, São Paulo, centro
onde se concentra grande massa de assalariados agrícolas. A
Junta tem Jurisdição nos municípios de Cravinhos, Serrana,
Batatais, Altinópolis, Brodosque, Jardinópolis, S. Simão, Sta.
Rosa de Vitci bo, Serro Azul, Sertãozinho e Pontal.
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m MISÉRIA e a desolação no cam*** po são um fenômeno de todas
as regiões e não apenas das zonas
das secas como muita gente supõe
e chega até a afirmar de publico.
Tomemos por exemplo as regiões con*
siderafas mais prósperas, como São
Paulo e Norte do Paraná. Segundo
nos escreve o presidente do Sindica*
to dos Trabalhadores Assalariados
Agrícolas e Colonos de Ribeirão Prê-
to, «a situação do colono das fazendas
de café no Estado de São Paulo é tão
miserável que nestes dias de chuva o
colono não tendo roupa para trocar
precisa ficar nú para esperar a rou*
pa ser lavada. Isto aconteceu na fazen*
da São João em Cravinhos. Esta fa*
zenda é de propriedade do dr. Antô-
nii dosSántos Nogueira. Mas este fa*
tf nfio é novo. JA em 1924, uma fa*
m Ha de colonos com 6 crianças, aqui
nc> município, era obrigado a recor-
rer a este processo. Esta família era
de colonos e vivia em Dumont, sendo
que o pai chama-se Santiago Casti-

lho. Ainda hoje é colono ou camarada
das fazendas de café que fica aciden*
tado como não tem seguro é obriga*"-" 

do a pedir esmolas. Na cidade há mais

de mll pessoas pedindo esmolas, to-
dos da roça, havendo muitas mulhe-
res e crianças atiradas pelas calça*
das".

E eis o que nos escreve o cam-
ponês Sebastião Claro: «Vim para a
zona do Campo do Mourão (norte do
Paraná) em 1944. Hoje, na idade de 55
anos, estou vivendo como um mendi-
go, com minhas forças já completa-
mente esgotadas. Vim à procura de
um lote de terra para possear, mas
até hoje isto está só no pensamento.
Abro uma posse e logo os tatuiras
me tomam. Abro outra e acontece o
mesmo. E por Isto vivo hoje sozinho
sem família, porque a mulher e os fi-
lhos não agüentaram a miséria. To-
dos morreram.

Se, sozinho, abrindo posses, nada
consegui, tenho esperança de que jun*
to com todos os outros camponeses
hei de conseguir o meu pedaço de
terra. Camponês, de tanto sofrimento,
tem os ossos duros. Por isto antes de
morrer tenho esperança de ver reall-
zada a reforma agária, que nós cam-
poneses haveremos de conquistar
com a ajuda dos operários da cidade
e de todos os patriotas que existem
neste país.»

A Secretaria da Agri-
cultura do Estado de São
Paulo distribuiu este ano
pouco mais de um ml-
lhAo e meio de sacas de
semente dc algodão. Ve-
riflearam entretanto os Ia*
vradores que grande par-
te das sementes eram vi-
ciadas c com um baixlssi-
mo teor de germinação.
Calcula-se que nada me-
nos de 400 mil sacas com
sementes podres foram
entregues aos cotoniculto-
res. Em conseqüência, es-
tão os lavradores sendo
obrigados a fazer segun-
da eaté terceiro replantu.

Ainda agora, em dezem*
bro, muitos lavradores es-
tão sendo obrigados a rea-
lizar plantio de algodão
para ver se salvam algu-

ma coisa e reduzem o
montante dos prejuízos.

Tal fato vem desper-

tendo a maior IndignaçAo
entre os contonleultores
paulistas. A produção al*
gododra dc S. Paulo vem
se reduzindo sistemática-
mente nos últimos anos, a
falta de mercado externo.
Os Estados Unidos con-
tam com vuitosissimos
excedentes de algodão e
estão dispostos a lança-
los no mercado interna-
cional a baixes preços.
Devido a essa dreunstãn-
cia, o fornecimento de se-
mentes viciadas pelo go-
vêrno do sr. Jânio Qua-
dros é encarada pelos la-
vradores como uma ma-
nobra visando beneficiar
aos americanos. Trata-se
de uma manobra mons-
truosa contra os interes-
ses do agricultor nacionai,
calculando-se que cerca de
40 por cento dos cotoni-
cultores paulistas desis-
tirão da cultura algodoei-
ra vindoura. J

à cmPhNm pu*

HEI DE CONSEGUIR 0 MEU PEDAÇO DE TERRA I *

SEGUNDO 
divulgou a ULTAB, em meados do mês de

novembro, o numero de assinaturas recolhidas ao
pé do memorial pela Reforma Agrária era, na época, de
cerca de 64 mü. No fim do mês de dezembro último,
tendo por base os dados que são do nosso conhecimen-
to, o número de assinaturas cresceu para mais de 71 mil.
O Ceará, que nos dados divulgados pela ULTAB coma-
va com 2.312 assinaturas, encerrou o trabalho prepara-tório da sua assembléia-geral com 6.728, isto é, pràti-camente triplicou o número de assinaturas. No 'Pará,
as assinaturas passaram de 1.472 para 2.111. E em Ma-
to Grosso, que não constava do balanço da ULTAB, fo*
ram coletadas 1.255 assinaturas. Isto indica que, se nos
demais Estados a campanha estivesse se desenvolvendo
no mesmo ritmo, já teria sido atingida e ultrapassada a
casa dos 100 mil.

Como evidenciam os próprios dados, a campanha se
desenvolve com os melhores ritmos no Ceará. A União
dos Lavradores e Trabalhadores Agrícolas daquele Esta-
do nordestino realizou um balanço positivo e vem corri-
gindo os principais defeitos do trabalho, isto é, levando-a
para as massas e ligando-as às reivindicações dos campo-neses. Tal a medida que se impõe seja posta em prática

E 

todos os Estados, como condição para o desenvolvi-nto normal e uniforme da campanha em todo o país.

RIO, 7/1/56 ^ VOZ OPEBÂRIA ^ PÂG. J
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MarchaOs Trabalhadores em
Para S??a C^feréncia Nacional

M i n*ii it'am-hk. em todo o pai*. os preparativo» nanaa Conferência Nacional «.¦*, Trabalhadori*. convocada
pela ComfeaAo Nacional de Fâmulos e Defesa das U-i«-Sociais. A convocação do eonclave alcançi-u grande ta-
poreu#iflo entre aa massa» trabalhadoras o as organiza-
çôcs sindicais. O manifesto convocando a Conferência foi
publicado pela Imprensa de todas os Estado», e vem sendo
objeto de debites e manifestações de af»olo partida* dns
vario* setores do proletariado c de prestigiosos dirigentes
sindicais,

O proletariado brasileiro dispõe se a íarer de sua Con*
ferônda Madona] um poderoso rrmreo no desenvolvimento
de sua unidade, no fortalecimento dc sua organização, no
reforçamento do movimento sindical em nosso pais.

Prepara-86 a Conferência Paulista

CONVOCADA PARA

FEVEREIRO A CON-

FERÊNCIA PAÜÜS.

TA — APOIO EM

MASSA DOS TRA-

B A L H A DORES E

DOS LÍDERES SIN-

Em diversos Estados os trabalhadores põem na ordem
do dia a realização do Conferências Estaduais de Defesa
das Leis Sociais, preparatórios do Conferência Nacional.
Nesse sentido vêm orientando seu trabalho ns Comissões
de Estudos e Defesa das Leis Sociais, Já formadas em
alguns Estados.

Era Süo Paulo, onde a Comissüo formou-se com o
apoio dos mais poderosos sindicatos, está sendo preparada
a Conferência Estadual, convocada para o mês de teve-
reiro próximo. Os trabalhadores e seus dirigentes dls*
cutem os temas a serem abordados na Conferência, queIncluem os mais sentidos e urgentes problemas dos opera-
rios, tais como os salários, a previdência, a defesa da ü-
berdade sindical etc. A Comissüo Paulista de Estudos e

Defesa das Leis Sociais tem realizado pro*dutivas reuniões nas quais vem adotando asmedidas necessárias ao êxito da Conferên-
cia Estadual dos Trabalhadores.

üm dos fatores a que está destinado

DIGAIS i CONFE-

RÉNCIA - FUNDA-

DA NO ESPÍRITO

SANTO A COMIS-

SÂO DE ESTUDOS E

DEFESA DAS LEIS

SOCIAIS
l
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TRABALHAM 12 HS
E SÓ GAíáHAM POR 8!
A GRATIFICAÇÃO de fim" de ano, paga pela Compa-
nhia Vale do Rio Doce aos
seus trabalhadores e corres-
pondenfe a 45 dias de sala-
ria foi, na prática, apenas
nma quarta parte do salário
sonegado pela emprí-sa nos
Operários, aos quais não pa-
ga Integralmente o trabalho
extraordinário que reali-
tam.

6 A grande maioria dos ope*
rários da Vale do Rio Doce
(cerca de 10 mil) trabalha 12
lioras por dia e só ganha 8
horas. Ao fun de um ano. o
galanço do trabalho, extraor*
dinário corresponde a 1.440
horas, ou sejam: 180 dias.
Do dinheiro correspendente a
estes 180 dias tirou a empr_-
sa a quarta parte, para pa-

gamento da «gratificação».
Os trablhadores, porém com-
preenderam o embuste da
Vale do Rio Doce, que não
conseguiu passar por «boa-
zinha» depois de embolsar
três quartas partes do sala-
rio extraordinário ganho com
o suor do rosto dos seus ex-
piorados operários.

MORREU POR
FALTA DE

ASSISTÊNCIA
A sonegação do salário pe-ias horas além da jornadanormal não é a única forma

de exploração posta em prá-tica pela Vale do Rio Doce.
Uma outra forma é a nega-
ção, na prática, de qualquerassistência médica aos traba-
lhadores, pais a empresa
não reconhece os atestados
da Caixa dos Ferroviários.
Recentemente morreu o ope-
rário José Leandro, morreu
à mingua de assistência.

Os trabalhadores, ii-ddos
iso Sindicato — que, *><-a pri*meira vez tem uma diretoria
de sua confiança — estão dis-
postos a lutar contra os abu-
sos da Vale do Rio Doce, in-
Clusive pelo pagamento das
horas extras de acordo com
ft lei e pela validade dos
atestados da Caixa dos Fer-
¦©viário*

importante papel no êxito da Conferên-cia 6 a preparação, naquele Estado, do con-
clave nacional dos metalúrgicos. Os opera-
rios da indústria metalúrgica, que constituem
um dos mais numerosos setores do prole-tariado paulista, realizarão a Conferência Mu-mcipai dos Metalúrgicos fie São Paulo no
próximo dia 18 do corrente.

Preparação Nos Vários Estados
Os trabalhadores do Espirito Santo fun*daram a sua Comissão de Estudos e Defesadas Leis Sociais, com a participação de onzeentidades sindicais. A Comissão vem encon-trando franco apoio no seio dos sindicatose enlre a massa operária, tendo iniciado odebate do manifesto de convocação da Con-ferência Nacional e das normas para suarealização.

No Ceará a convocação da ConferênciaNacional vem encontrando apoio nos diver*sos setores operários, bem como de destaca-aos dirigentes sindicais. Em sua última as-semblêia o Sindicato dos Gráficos cearenses•tpolou a Conferência.
Na Bahia os dirigentes dos principais sin-dicatos já falaram a imprensa, dando apoioà realização da Conferência.
No Rio Grande do Sul, após a realizaçãovitoriosa da Convenção dos TrabalhadoresGaúchos, que apoiou a Conferência Nacionale elegeu uma delegação para participar damesma, os debates em torno da Conferên-cia vem sendo travados nos sindicatos e en*tre os operários nas empresas. O proleta-riado gaúcho participará, entusiásticamente,da Conferência Nacional dos Trabalhadoresem Defesa das Leis Sociais.
Todo o proletariado brasileiro emponha-seem fazer de sua próxima Conferência Na-cional um ato à altura das grandes vitóriasconquistadas, nos últimos anos, pelo movi-mento operário em nosso país.

MILHARES DE TRABALHADORES
CONQUISTARAM ABONO DE NATAL

Dezenas dc milhares de trabalhadores brasileiros roívquLstaram abono do Natal, vencendo, assim, uma batalhaque já 6 tradicional em nosso pais. A maior parte dos opcrtfc.rios c empregados, porém, «não teve satisfeita sua reivindica-ção sentida, graças ã Intransigência patronal.
frr

Além de Importantes setores dos têxteis, metalúrgicos,«ricos, bancários, narte dos eomeroIArlos do Rio e São Pau.Io, que obtiveram abono de Natal, embora em alguns casosnao correspondente a um mês de salário, conquisatram abo.no em bases semelhantes, numerosos setores operários deoutros estados. r
Os fumaplros da Fábrica Souza Cruz, Moinho da Bahiao da industria de cristais e refrigerantes Fratelll Vlta. daCapital baiana, os trabalhadores da Serviluz. de algumas fá-bricas de tecelagem e os bancários de Fortaleza, bem como denumerosas enq)rêsaS do Rio Grande do Sul. Pernambuco,Paraná e Minas Gerais, foram vitoriosos na luta pelo abono!us operários daquelas empresas que se recusaram apagar o abono de Natal continuam lutando pelo pagamentodo mesmo, a título de gratificação anual. -P"b«utnw

| OS JORNAIS POPULARES E A LUTA PELA UNIDADE DA CLASSE OPERÁRIA
EM 

seu Informe ao IV Congresso o camarada Prestes afirma que lutarpela unidade das fileiras da classe operária é a primeira e princioaldlnossas tarefas. "A classe operária - diz Prestes, no mesiSo^SenS- nao poderá desempenhar seu papel hegemônico na luta pela SibeSsdo Brasil do jugo imperialista se suas fileiras não estiverem unidas"
£-_&-, A <-0mpreensã0 disso não está, pelo visto, suficientemente clara Dará
^•c,QhUer,-m°"n0S reíerir a .al?uns jornais da imprensa popS, ^2
Gelasse operârTá.em ^ Consideráve1' a luta »** ""idade e í o?gSá?ãô

Aos jornais populares — que são, antes e acima de tudo 1ornai<*do proletariado - cabe desempenhar um papel especial para SStarefa. Nao_ é compreensível por isso mesmo, o pouco espaço dedfcado poralguns orgaos de nossa imprensa, como "O Democra a'f de Fortaleza"Jornal do Povo" de Belo Horizonte ou "Folha do Povo", de Recife? Üsproblemas, reivindicações e assuntos específicos dos trabalhadores E?sabido que as massas trabalhadoras se unem e se organizam partindo daluta por seus interesses imediatos nas fábricas e locais de trabàího 1palco diano e primeira escola da luta de classes. Se não se levantam essesproblemas mais sentidos.e mais próximos dos operários, sabendoSigilosas suas causas, relaciona-los com as reivindicações políticas mais elevadasficarão no ar os apelos à unidade e à organização, o chamado às lutasmais altas. Tal a experiência das lutas operárias, nos últimos anos e£nosso país. Nao levar em conta essa experiência poderá conduzir nos £subjetivismo, a fazer apelos em vão. **"uuu___. nos ao

monne1!? alfum temP°'.a maioria dos jornais populares dedicava pelomenos uma de suas páginas aos problemas específicos da classe operáriaNao é compreensível que alguns deles tenham deixado de assim píoceder-LhTÇf° de que' em nossos jornais< é "desnecessária" uma página dostrabalhadores por que "todo o jornal" é da classe operária, nâoten.
Sncm-Tn-S--°s leit-ores** °Perár*°s devem acostumar-se a encontrar, eSnossos jornais, em local tanto quanto possível determinado, as notícSade suas empresas, suas cartas e correspondências, o £Sg ÍL iüvídS

2Tn_i."__,'__£3__ To è«nS,ís tTeiirnt0 te Ia« «"•
possibilita, toclusiv^ leitura pelos operários,

dos nossos jorna?s, comoVgâos ^pro^aS^^^i do carát°*—ir ao mW para 5__ |,-g^g|^f %£<$$'^s^s^^^^^^^^^M^UM
somente unindo-se e ÕTga^m^^^&-Ü^y^^^ de <JU0
solução, é, portanto, S diária VSÜSi ini^^S?^e^ por„ sua
das reportagens feitas nas fábricas e locS K5S Daí a. ^Portâncianas quais os próprios operários «nLÍ íSft, e trabalho, junto às massas,
que necessitam. Alguns SS nsTi-mí » 6" emA ?,^ue Pensam- do
Salvador) dedicam toda umaÍ£ , (um exemplo é "O Momento", da
ficos da classe ó£si£fi mã Sfr5 «L™** ediçâo aos assuntos especí.
a esse tipo de reporSgéns & reservam Pouco espaço, nesta página

portândl mr&llav ÍZ^Tu^^ Tfe, S,entido' assumem «™a *»
sua Conferência Na?fonaí Qa^ °* ° P,roletariado brasileiro marcha para
levantar sái^owSmf^s^M^^f^ Cabe ir às ma-?sa^
ções, propagar e defende?» w«I h» . a£ dos ™smos e de suas sol*
popularesP dependerá bo^ part ?'dd êíitn^6' Da at-Uaçao dos í°rnai»
Nacional dos Trabalhadores níf^Sc-vSí da, PrePa,raÇão da Conferência
da classe operária brasileira tiMrSiwM™1 a- Unldade e a organização
c^r^lí4,^_^§Sor^^^ffi Um impul„° decisivo- Torna-sa
popular, em cada uma ffwu edições ffiSS °S trsg/os, da ^preziam.
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O Pn>"IWI pai Defeito de Nosso Trabalho
NEUZA CAMPOS

pRESTES cm seu informe ao IV Congrea-
•o uílnna que, «na situação atual, é o

•cctarlsmo que constitui o principal obstáculo
ii realização com sucesso da tarefa Imediata
mala Importante colocada pelo Programa
diante, não apenas dos comunistas, mas de
todos os patriota! — n luta pela criação, om-
pilação e fortalecimento da frente democra-
tica de libertação nacional»,

QUE 
quer dizer sectarismo? Diz o dlclonft-

rio da língua portuguesa: «Scrctarlsmo
— estreito espirito de seita. Seita — dou-
trina ou sistema que se afasta da opinião ge-
ral; conjunto dos Indivíduos que a seguem;
comunidade fechada, de cunho radical». E o
que é sectarismo dentro de nossas fileiras?
E' o trabalho estreito que realizamos apenas
com um pequeno grupo de pessoas mais 4t>
clarecidas. E' o abandono oo trabalho amplo
entre as massas. E* querer Impor nossas ooi-
niões a todas as pessoas com quem trabalha-
mos. E' desprezar o trabalho paciente, cotl-
dlano, miúdo, entre as massas. E' a pressa
pequeno-burguesa em querer realizar tudo aa
noite para o dia, o desespero e a falta de
persistência quando não se alcança tais obje-
tivos. E' usar dentro das organizações de
massa os mesmos métodos de trabalho em- '
pregados por nós em nossas fileiras. E' uti-
lizar uma linguagem difícil ao falar ou escro-
ver para as massas.

B COMO se manifesta concretamente o sec-
¦™ tarlsmo no trabalho feminino? Damos
preferência aos bate-papos amigáveis num pe-
queno número de mulheres mais esclareci-
das, mais conscientes, onde as divergências
são mais fáceis de serem solucionadas. Quan-
tas vezes não repetimos: «Lá no meu bairro
ninguém quer nada; eu sozinha vendo jor-
nais, rifas, coleto assinaturas...» ou entáo,
«não há meio de conseguir que aquelas mu-
lheres entreguem comigo um memorial ao
Prefeito ou ao Governador...» No Espírito
Santo, por exemplo, apenas um pequeno gru-
po de mulheres realiza todo o trabalho inter-
no e de massas. São sempre as mesmas em
todas as reuniões. A sede da organização fe-
minina de massas tem má aparência e as
mulheres se negam a írequentá-la. Entra
«ano e sai ano e o trabalho pouco avança.

|ÃO temos paciência em convencer ns
nossas aliadas do acerto de"nossas posi-

Ções. Impomos nossas Idéias, chegando às
vezes a passar por cima das decisões das or-
ganizações de massa. Em Niterói, por exem-
pio, devido à nossa falta de flexibilidade no

movimento de 11 de novembro, uma de nos-Ma aliadas ofendeuse chegando mesmo aaf.nntnrse da organização de massa. CavaIdêntica tivemos em Belo Horizonte na épocada campanha eleitoral.

QKVJDO fts próprias condições de vidt eMmw ,je trabalho das mulheres nuiaa atujçáo
Junto n elas é difícil, requer paciência, perfis-ténela o carinho. Muitos vezes náo leva-mos Isso cm conta. Ficamos aborrecidas
quando as mulheres são obrigadas alevar seus filhos pnrn ns reuniões por náo te-rem com quem oa deixar. Quando escreve-mos algum artigo, manifesto ou proclama-çáo fts mulheres, esquecemos que seus inúme-ros afazeres domésticos c stin pouca culturaImpedem que leiam materiais muito longo.Utilizamos pomo a agitação e a propaganuaialatia e as ilustrações nos materiais escn-tos. Nossa linguagem é difícil e. por is-jomesmo, pouco temos sabido tocar no senti-mento da mulher, como esposa o mãe. So*-sas reuniões são, cm geral, muito longos cisto dificulta o comparcciincmo das mu-lheres.

¦£ COMUM ouvirmos dizer: «Somos a van-*-• guarda, a vanguarda consciente e esclare-cida>. Mas se perguntarmos em multas organi-zações de base femininas o que mais deseja-riam conseguir as mulheres do setor em queatuam, se a redução dos preços dos gêneros de
primeira necessidade, água e esgoto para obairro ou então aumento de salário, vestiário,creches nas empresas, etc. — poucas saberiamresponder. Assim sucedeu em recente pales-tra com as mulheres de uma organização debase de bairro. Preocupam-se somente com otrabalho interno (distribuição de jornais, ven-das de rifas, etc). Esquecem-se que a van-
guarda sozinha nada pode fazer, que só sere-mos uma verdadeira vanguarda quando fôr-mos capazes de arrastar as mulheres atrásde nós. E só conseguiremos isto na medidaem que soubermos descobrir suas verdadeirasreivindicações e lutarmos com abnegação pelasua conquista. Assim sucedeu na Bahia, noParaná, em todos os lugares onde soubemostrabalhar bem.

ENCONTRAMOS em nossas organizações™ de base femininas exemplos magníficos
de abnegação, de espírito de sacrifício. Mas
se apesar dessas qualidades sob todos os as-
pectos louváveis ainda temos como traço pre-dominante no nosso trabalho o sectarismo,
isto se deve a que não estudamos, a que não
nos preocupamos em aprender cada dia uma
coisa nova, a estudar sempre e sempre. Este
é o caminho para liqüidarmos esse defeito
essencial de nosso trabalho. A luta contra o
sectarismo, que nos afasta das massas femini-
nas, exige um grande esforço de todas nós
pela elevação do nosso nível político e ideoló-
gico. tendo por base o estudo e a assimila-
ção do Programa e da Resolução.
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ROTEIRO DE
PERGUNTAS

f \ Que papel desempe-' nhim a luta peln mz
e em defesa da Infância
no sentido de desp^iar
vastos setores das mas-
sas femininas para a or-
ganização e para a luta?

2) Quais as reivindica-' ções econômicas, so-
ciais e políticas contidas
no Programa e que di-
zem respeito diretamente
às mulheres?

3) Por que dizemos que' o governo democra-
tico de libertação nacio-
nal pode assegurar às
mulheres direitos iguais
aos dos homens?

t\\ Que direitos rssegu-' ra às mulheres a
Constituição soviética?

g\ Qual o programa de' reivindicações que aresolução estabelece pa-ra ganharmos milhões
de mulheres?

•

0 
GRANDE esforço de

organização da mulher
camponesa que v e m

sendo realizado nos últimos
anos tem agora possibili-
dade de ser elevado a no-
vos níveis, de alcançar
maiores êxitos, no traba-
lho preparatório da Confe-
rência Internacional das
Mu lhe 1 es Trabalhadoras.
Segundo o Censo Agrícola
de 1950, para uma popula-
ção ativa na agricultura de
cerca de 10 milhões, há
pouco menos de 3 milhões
de mulheres, números que
traduzem a sua importan-
cia. No clichê, um aspecto
da II Conferência de Lavra-
dores e Trabalhadores Agri-
colas, na qual as mulheres
camponesas formavam um
dos grupos mais. numerosos.

0-v.i ,}.•.*'¦¦*£) ••¦¦"¦» .r-.

A NIILNER

OHÍHluA E AS

••OPERATIVAS

A6HÍGCLAS

JVfO campo chinês descncoiwe-ss a organização
* ™ 

das cooperativas de proiktqãa. Realizada a re-
forma agrária, os camptmesem progressivamente se
convencem dc que a colcUeiaacão da agricultura
virá melhorar dc forma radical nuas condições de
existência. As mulheres têm nesse movimento uma
participação destacada. Na repão de Chingtu,
província de Schechumn, existem já 260 drssas co-
operativas agrícolas, tôd»cs dedicadas à produtos
de atta categoria, Na foto, uma jovem trabalha-
dora de vanguarda exibe uma abóbora de enormes
proporções, cultivada numa dessas cooperativas.
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«QE 14 a 17 de junho de 1956, realizar-se-á, em Viena a I
Conferência Internacional de Trabalhadoras, convocada

pela Federação Sindical Mundial.

A Federação Democrática Internacional de Mulheres, or-
ganização que sempre propugnou pela defesa dos direitos da
mulher e da infância, saudou calorosamente essa iniciativa da
FSM, recomendando às suas filiadas em todo o mundo o
apoio mais entusiástico à Conferência, empreendendo todos
os esforços para que essa obtenha os melhores resultados
em cada pais.

No Brasil foi criada a Comissão Provisória de apoio à
Conferência, que lançou um manifesto com assinaturas de
representantes das diretorias de sindicatos de diversos Esta-
dos, de diretorias de federações pr-íissionais e de inúmeras
personalidades, conclamando as trabalhadoras brasileiras a
participar ativamente desse conclave.

A Comissão Provisória enviou cópias do manifesto a di-
versas organizações (sindicais, de jovens, de mulheres, etc.)
em todo o Brasil, pedindo-lhes apoio N Conferência e pro-
pondo a criação de comissões idênticas a cia em todos os
Estados.

A Federação de Mulheres do Brasil, filiada à FDIM, deu
seu apoio à Conferência e criou o Departamento da Mulher
Trabalhadora que se incumbirá de estabelecer ligação com
os sindicatos, federações, uniões, enfim, com todas as organi-
zações que congreguem as trabalhadoras, visando planificar
um trabalho conjunto de preparação e realização do conclave.

Por se tratar de uma iniciativa de grande significação,
os trabalhos preparatórios da I Conferência Internacional de
Mulheres Trabalhadoras devem merecer, naturalmente, o
apoio de todas as mulheres, independentemente de seus pon-tos de vista políticos, filosóficos ou religiosos. À mulher co-
munista cabe realizar, nessa oportunidade, um grande esfôr-
ço de organização e esclarecimento, visando levar a bom têr>
mo essa realização apoiada, desde o início, por amplos seto-
res democráticos.
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\ã lt f% "E® 1 AVV llGllCL as Forcas da Paz
E da Democracia nas Eleições Francesas
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NOVAS POSSIBILIDADES SE CRIAM PARA
A FORMAÇÃO DA F R E N T E POPULAR —
CONQUISTADAS 150 CADEIRAS NÃO OBS-
TANTE 0 ESBULHO DECORRENTE DA LEI
ELEITORAL — EM CADA QUATRO FRAN-
CESES UM VOTA NO GLORIOSO PARTIDO

DE MAURICE THOREZ

J\S MANIFESTAÇÕES de alegria com que os círculos rea-•** clonarlos saudavam, ha dias, a proximidade das eleiçõesfrancesas, transformaram-se. agora, em dolorosos esgares,
em vista dos resultados das umas. Confirmando as previsõesI nos que nao se deixavam cmbalr por um falso jogo, visando

¦i —

AGRICULTURA, INDÚSTRIA E
COMERCIO RECLAMAM RELAÇÕES

COM OS PAISES DO SOCIALISMO
OCORRERAM 

nos últimos dias, pronunciamentos dosmais categorizados representantes da indústria, docomércio e da agricultura nacional, em favor doestabelecimento de relações comerciais e diplomáticas
com a União Soviética, a China e os demais paises do
campo socialista. Nesse sentido já se pronunciaram a
Confederação Nacional do Comércio, em sua mensagem
de Natal e, em entrevistas aos jornais, os srs. Clóvis
Sales Santos, presidente da Fcderaçüo das Associações
Rurais de São Paulo, íris Meinberg, presidente da Con-
federação Nacional das Asscciacões Rurais de Zulfo
Malmann. presidente da Federação das Indústrias do
Rio de Janeiro. Já é conhecida, também, a posição da
Associação Comercial do Rio de Janeiro, que está orga-
nizando a Missão Comercial dos Caixeiros Viajantes,
com o ohlettvü de buscar contatos comerciais com toefos
os paises.

TT*^n Questão Madura

A 
QUESTÃO do resta-
belecimento de re-
1ações entre o Bra-

sil e a UR.S.S. e demais
países da Europa Oriental
e da Ásia já está amadu-
recicla." Com estas pala-vras o deputado íris Mein-
berg, presidente da Con-
federação Nacional das
Associações Rurais, iniciou
declarações à imprensa a
respeito do problema. E
acrescentou: "Quanto à
posição da Confederação
não há novidade. Por di-versas vezes nossa enti-
dadé manifestou-se no sen-
tido de que fossem resta-
belecidas as relações dire-
tas do Brasil com os pai-ses da Europa e Ásia. EIsso no interesse do nossocomércio e a fim de po-
dermos fazer trocas, se-
melhantes às que atual-
mente fazemos com a Po-

lónia. por exemplo, e tro-
cas vantajosas. Alguns pro-
dutos vêm sendo hoje con-
sumidos pela reexportação,
notadamente o algodão e
o café situado em primei-ro plano. Evidentemente a
ampliação da área de
ação para esse comer-
cio servirá de escoamento
para nossos excedentes e
isso com melhoria do pre-
cos. Por outro lado alguns
desses países com quenão temos relações pro-duzem materiais agrícolas,
produtos químicos indis-
pensâveis ao fabrico de
adubos, inseticidas e ou-
trás utilidades que pode-
rão permitir o aperfeiçoa-
mento técnico de nossa
agricultura. Basta isso
para se verificar as van-
tagens do restabelecimen-

to de relações."

Buscar Novos Mercados

O 
SENHOR Zulfo Malmann, presidente da Federaçãodas Indústrias do Rio de Janeiro, considera que'o Brasil deve buscar novos mercados e não seconformar com os poucos clientes que nos compram,noie, apenas alguns artigos de nossa produção". E afir-ma, em sua entrevista, assinalando as vantagens paraa indústria das relações com os países do campo socialis-ta: «Em contrapartida também adquiriremos matéria-pri-ma, bens de produção, etc, em novas fontes». Destacou,ainda, o presidente da F.I.R.J. as possibilidades que seabririam ao nosso país para aquisição de maquinaria in-dustrial e agrícola, acrescentando: cE* claro que, haven-do maiores ofertas de utilidades, certamente os preços daaquisição das mesmas resultarão mais acessíveis".

OS 
PRONUNCIAMENTOS dos órgãos de maior proje-çao da indústria, da agricultura e do comércio bra-sileiros vêm somar-se ao clamor nacional pelo es-tabelecimento de relações comerciais e diplomáticas coma u.K.b.S. e os países do campo socialista, medida ur-gente e indispensável ao desafogo da economia do país eque o governo já não pode adiar. A intensificação da lutapor essa reivindicação apoiada por todos os setores do po-vo e da economia brasileira é indispensável à sua rápidavitoria.

a apresentar como pt in- ip..! .*•-.•. t.. do pleito a quercla da
compadres entre Edgard Fauro O Pierrc Meii»kH<Francc, o
eleitorado sufragou, em massa. BI forças de esquerda, reíte-
rando sua exigência de uma nova política, radicalmente vol*
..>¦:. contra a que vem sendo executada dotdo HM7.

Os resultados ainda parciais (resta realizar o pleito na
Argélia, em alguns lugares podcrA haverá segundo escru*
tiniu, e a prõpria npuraçAo ainda nao terminou ao redigirmos
estas notas) |á indicam, em definitivo, a reafirmação do
P.C.F. como primeiro partido da França e um ganho ¦•¦••¦»*.
tancial de cadeiras (cerra dc 49). Enquanto Isso. ha redução
mais ou menos acentuada nas bancadas dos partidos e grupos
dc esquerda que se mancomunaram com as direitas no pro*cesso do «aiwrentamenios» contra os comunistas: tal foi o
caso dos socialistas que terão menos 6 cadeiras. Áo mesmo
tempo, fortes alas direitistas também perderam iwstos parla»
mentores, asslnnlandosc que os sociais republicanos tos mes-
mos R. P, F. degaullista de antes) passaram de 57 cadeiras
a apenas 16. Ho, é verdade, o crescimento do movimento fas-
cisiizantc de Poujade tU.D.C.A. (51 cadeiras) que procuracapitalizar a desorientação da pequena-burguesia c a luta
contra os impostos. Mas ésse fato nfto altera a afirmação do
esquerda da massa do eleitorado, além do que o movimento
poujadista, apesar de sua pcriculosldadc para as instituições
republicanas, não conta com o mesmo apoio de que desfru-
tou. no passado, o general De Gaulle, podendo desagregar s©
mais facilmente, tal como sc deu com o qualuuqulsmo de
Gianini, na Itália.

Luta Contra o Esbulho
Durante toda sua atuação parlamentar, o P.C.F. lutou

contra a atual lei dos aparentamentos eleitorais que realizo
um verdadeiro esbulho eleitoral, anulando, cm grande par-te, os efeitos da proporcionalidade e, assim, permitindo quopartidos menos votados ganhem mais cadeiras que outros quereceberam maior número de sufrágios. Tal foi o que sc deu,
cm 1951, quando o Partido Comunista, com mais de 5 milhões
dc sufrágios, obteve uma representação menor que a do Par-
tido Socialista, bem menos votado.

Não tendo sido possível aos comunistas abolir o sistema
de aparentamentos (que um jornal como <Le Mondo classl-
ficou do «menos honesto de toda a história da França») pro-
puseram eles aos diversos grupos de esquerda, sobretudo
aos socialistas, voltar contra a reação a lei que ela forjara
contra o povo. A aliança entre comunistas e socialistas e ou-
trás forças republicanas ter-lhes-la permitido ganhar a tota-
lidade das cadeiras em 40 departamentos, alijando, de vez,
qualquer possibilidade de um governo direitista. Como sesabe, porém, a cúpola do S.F.I.O. recusou essa aliança, omesmo fazendo Mendès-France. Isso permitiu à reação ele-
ger mais deputados do que poderia conseguir sem a divisãodas forças republicanas e, também, significou um esbulho aoseleitores socialistas que poderiam ter a vitória em várias cir-cunscrição em que amarguraram derrotas.

Agora, em vista da maior pressão das massas e da frag-mentação, imposta pelos fatos, das forças que, em 1951, seuniram em «santa aliança» contra os comunistas, o critério
proporcional desempenhou papel mais destacado, permitindomaior número de cadeiras ao P.C.F. Entretanto, a atual re-
presentação está longe, ainda, de corresponder à votação efe-tiva, persistindo o esbulho de mais de 40 cadeiras.

Os resultados indicam que o grosso das bancadas estará,assim, distribuído: comunistas — 150; Frente Republicana(mendesistas, socialistas, etc.) 173, dos quais 98 socialistas;esquerdistas republicanos (Faure) e direitistas independentese agrários (Pinay) — 199; poujadistas — 51.
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MAURICE THOREZ comandou a vitória

um governo servlçal à embaixada Ianque. As cadeiras comu-nistas e socialistas somam 250 o que constituiria sólida baso
para a formação da Frente Popular que o povo reclama e oP.C.F. propõe.

A politica de mão estendida a todas as forças e homens
políticos dispostos a marchar em defesa de um programa de
paz, de progresso social e de independência nacional. Aocontrário do que poderia parecer à primeira vista, aumenta-ram, após as eleições, as possibilidades de constituição daFrente Popular, não só pela nova distribuição das cadeiras
que dão maior força às forças de esquerda e aumentam o pe-so do P.C.F. no Parlamento mas, e sobretudo, porque aseleições demonstram, concretamente, a necessidade de umareviravolta governamental que corresponua às exigênciasdas massas. Hoje, será mais difícil do que antes, aos sócia-listas, apoiarem governos de reação e de guerra. Por outrolado, o bloco mendesista teria, na aliança com socialistas ecomunistas, a única possibilidade de constituição de um go-
yerno duradouro e bem aceito pela massa eleitoral Do con-trário, restar-lhe-a a aliança pura e simples com a direita,que diz repudiar. •

Base Para a Frente Popular
A futura Assembléia Nacional terá, pois, uma compôs!»çao menos comprometida com o imperialismo norte-america-no que a anterior e será mais difícil do que antes constituir

lm
tàfãmm\m em

' 
*t "*» "* "3 mm 

*"*
r* ' —m*w\ **• *m

1.537.030

EIS 
como funciona o esbulho eleitoral, na França.Nesse exemplo, tomado das eleições de 1951, emvinte departamentos, o Partido Comunista, commais de 875.000 votos, não obteve nenhum deputado,enquanto que-o S.F.I.O,, com 480.000, obteve 27- oR.G.R., com Jt52.000, 29; o M.R.P., com 1,07.000, 23;e os independentes 16 cadeiras, com apenas 2it6.00O vo'-tos! Sem esse truque, ou roubo, o P.C.F. teria alcançadocerca de 190 cadeiras, no» eleições de « de janeirodeste ano.

E patente que grandes dificuldades serão, ainda, apre-sentadas à formação de um novo governo, capaz de executaruma política nova. Nem Pinaud, nem Mollet, nem Mendes-\France, se inclinarão voluntariamente nesse sentido, eles queforam os mesmos a recusar a aliança de todas as forças es-querdistas e republicanas e a associar-se ao i rebutalho de-gaulhsta. Entretanto, a frente-única, a Frente Popular nãoé uma combinação de cúpola, a ser manipulada nos gabinetese nos corredores parlamentares mas a ação unitária dasmassas. Também em 1936, os Mollet e Mendès-France da•época se opunham ao «Front Populaire» que foi imposto pe-Ia classe operaria e o povo. E, então, o P.C.F. contava com
-1 — ^ * ?ÍÍSiMo!lca?a e ape2as 10 dePutadòs- O fator dominante da

í*)?, '//^J,\ 5ÍSSldade íran(;esa é a marcha da frente-única entre sócia-
íiH/é^-À i ías e c°mumstas- Q«e nenhuma força conseguirá deter. AIIV //£.'' m está um dos motivos do pânico que começa a reinar nos ar-raiais imperialistas, onde se redobram os esforços para re-merwiar uma situação dia a dia mais rota. '

Perspectivas Que se Acentuam

ser s^b^Hmne^ntArna^l0nal daf eleições írancesas não podeser subestimado. Ao fim de oito anos de guerra fria, depoisde quase um decênio de tentativas desesperadas de <risKo grande Partido de Thorez da nação que êle repíesentaapós uma torrente ininterrupta de calúnias e de provocaresantioperánas, permanece inalterável o prestígio do^partidoda classe operária: em cada 4 franceses, um vota no P.C.P.
O imperialismo foi uma vez mais batido. Pode»-se afir-mar, agora, que a mudança da política francesa, sua reto-mada de posição de grande potência independente aproximou--se de muito. Ainda nessa próxima legislatura, com as atuaisbancadas, ou em virtude da renovação imposta por novaseleições, deverá surgir, finalmente, o governo democrático

que ponha termo a guerras colonialistas como a da Argélia,revogue a política de divisão da Europa, defenda o ensino lefc
go, pratique o espirito de Genebra, e promova o bem-estardos trabalhadores. Grandes obstáculos ainda dificultam es*sa marcha. Mas outros, não menores, já foram superados^

r 875,404 ¦.'-$
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